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RESUMO 

O presente trabalho propõe o desenvolvimento do projeto "Cine Park", um espaço que integra um 

cinema multiplex e uma área gastronômica composta por food containers, visando promover a interação 

social e diversificar as opções de lazer na cidade de Naviraí-MS. A pesquisa destaca a importância do 

cinema como um equipamento cultural que vai além da exibição de filmes, funcionando como um 

espaço de sociabilidade e reflexão. A carência de opções culturais na região e a crescente demanda por 

espaços de entretenimento acessíveis motivaram a criação do "Cine Park". O projeto não apenas busca 

atender às necessidades da população local, mas também atrair visitantes de cidades vizinhas, 

fomentando o comércio e o desenvolvimento econômico. A metodologia utilizada incluiu a aplicação 

de um questionário para identificar as percepções e expectativas da comunidade, além de estudos de 

caso que serviram como referências para a proposta. Os resultados da pesquisa mostraram uma forte 

aceitação da iniciativa, evidenciando a urgência na criação de um cinema local. Ademais, o trabalho 

aborda aspectos como acessibilidade, sustentabilidade e a relação entre cinema e gastronomia, 

ressaltando a importância de criar um ambiente que valorize a cultura local e promova a convivência. 

Ao integrar duas formas diferentes de entretenimento, o "Cine Park" se posiciona como um novo modelo 

de em espaços culturais, contribuindo para a qualidade de vida da comunidade. 

Palavras-Chave: Cinema. Gastronomia. Interação social 

ABSTRACT 

The present study proposes the development of the project “Cine Park”, a space that integrates a 

multiplex cinema with a gastronomic area composed of food containers, aiming to promote social 

interaction and diversify leisure options in the city of Naviraí-MS. The research highlights the 

importance of cinema as a cultural facility that goes beyond film exhibition, functioning as a space for 

sociability and reflection. The lack of cultural options in the region and the growing demand for 

accessible entertainment spaces motivated the creation of “Cine Park.”The project seeks not only to 

meet the needs of the local population but also to attract visitors from neighboring cities, fostering 

commerce and economic development. The methodology employed included the application of a 

questionnaire to identify the community’s perceptions and expectations, as well as case studies that 

served as references for the proposal.The research results revealed strong acceptance of the initiative, 

demonstrating the urgency of creating a local cinema. Furthermore, the study addresses aspects such as 

accessibility, sustainability, and the relationship between cinema and gastronomy, emphasizing the 

importance of creating an environment that values local culture and promotes social interaction. By 

integrating two different forms of entertainment, “Cine Park” positions itself as a model of excellence 

in cultural spaces, contributing to the community’s quality of life. 

Keywords: Cinema. Gastronomy. Social interaction 



 

 

1. Introdução  

O cinema é reconhecido como um importante equipamento cultural, capaz de promover uma 

experiência única de sociabilidade, reunindo a sociedade em momentos de lazer e contemplação 

(JULIÃO, 2021). Desde seus primórdios, essa sétima arte evoluiu continuamente, apresentando 

melhorias tecnológicas e formatos inovadores que ampliaram a forma como as pessoas 

consomem filmes. O cinema transcende a simples projeção de imagens; ele se tornou um espaço 

de encontro e diálogo cultural, refletindo e moldando a sociedade contemporânea (MARTINS, 

2022). 

Além das tradicionais salas de cinema, surgiram espaços alternativos, como os cinemas ao ar 

livre e os cines drive-ins, que resgatam as exibições a céu aberto e se apresentam como opções 

viáveis para ampliar o acesso ao entretenimento (SILVA e MELO, 2021). Esses formatos não 

apenas reintroduzem o cinema em contextos comunitários, mas também oferecem uma 

experiência imersiva que valoriza a interação social. As plataformas digitais de streaming, que 

se destacam pela facilidade de assistir a filmes e séries em casa, também desempenham um 

papel crucial na transformação do consumo de conteúdo audiovisual, criando um novo 

paradigma de entretenimento (COSTA, 2023). 

Diante desse cenário de transformações, cresce a necessidade de criar espaços de lazer que 

atendam às novas demandas da sociedade e promovam a interação social. Em muitas cidades, 

há uma carência de opções culturais diversificadas e acessíveis, limitando as possibilidades de 

entretenimento da população. Estudos indicam que a falta de espaços culturais adequados pode 

impactar negativamente o bem-estar social e a coesão comunitária (PEREIRA, 2023). Nesse 

contexto, a relação entre cinema e gastronomia vem se consolidando como um fator importante 

para enriquecer a experiência dos espectadores, tornando os espaços culturais mais atrativos e 

dinâmicos (NETTO, 1993 apud ASSAD et al., 2016; SOUSA, 2022). 

É nesse panorama que surge o "Cine Park", um projeto arquitetônico que une um cinema 

multiplex e uma área gastronômica composta por food containers. A proposta busca oferecer 

um ambiente acessível e sustentável, incentivando o lazer e a convivência em um espaço que 

valoriza a cultura e o entretenimento local. A integração entre cinema e gastronomia não só 

potencializa a experiência do público, mas também fomenta a economia local, criando 

oportunidades para pequenos empreendedores e promovendo a diversidade cultural 

(ALMEIDA, 2023). 

Este artigo tem como objetivo apresentar uma proposta de projeto do Cine Park, detalhando seu 

desenvolvimento e explorando seu impacto na cidade e na cultura local. Para isso, serão 



 

 

abordados no referencial teórico aspectos históricos do cinema e suas tipologias, bem como a 

adaptação dos food trucks para food containers no contexto do projeto. Além disso, serão 

discutidos princípios de acessibilidade e sustentabilidade aplicados ao espaço, reforçando sua 

importância como um equipamento cultural. 

2. Justificativa  

A carência de espaços dedicados ao entretenimento e lazer em Naviraí-MS demanda a criação 

de alternativas que promovam a interação social e atendam às necessidades da população local. 

O "Cine Park" se apresenta como uma proposta diferente, oferecendo um ambiente 

diversificado que integra um cinema multiplex e uma área gastronômica composta por food 

containers. O objetivo é não apenas atender os moradores locais, mas também atrair visitantes 

das cidades vizinhas, fomentando o comércio local e impulsionando o desenvolvimento social 

e econômico da região. 

Historicamente, Naviraí já contou com um cinema, o Cine Oriente, inaugurado em 2004, que 

possuía uma sala com capacidade para 185 espectadores. Contudo, em 2013, o espaço foi 

encerrado devido a um incêndio. Os fundadores do Cine Oriente visavam estimular o comércio 

local, gerar empregos e oferecer aos jovens um ambiente de lazer, cultura e socialização. A 

partir dessa experiência, o Cine Park busca resgatar essa função social do cinema, ampliando 

sua proposta para um público mais abrangente, com atrações que atendam a todas as faixas 

etárias e promovam a inclusão social. 

A inclusão de um espaço dedicado a food containers visa consolidar um polo gastronômico 

fixo, considerando que os food trucks já são populares na cidade e atraem um grande número 

de pessoas. O uso de containers como estrutura não apenas se destaca como uma solução 

sustentável e eficiente, mas também reflete uma tendência contemporânea na arquitetura, onde 

a reutilização de materiais se torna um imperativo ambiental. Containers são resistentes, 

duráveis e permitem uma rápida execução, além de oferecer flexibilidade na disposição dos 

espaços e redução de custos operacionais. 

A conexão entre cinema e gastronomia cria um ambiente dinâmico e acolhedor, promovendo 

um local de encontro para a população, fortalecendo os laços sociais e proporcionando uma 

nova experiência de lazer. A literatura aponta que espaços de convivência que integram 

diferentes formas de entretenimento têm o potencial de aumentar a coesão social e melhorar a 

qualidade de vida (LOPES, 2022). Para a implementação do projeto, foram observadas 

considerações estruturais e normativas, incluindo a presença de serviços essenciais e as medidas 



 

 

de segurança exigidas pelo Corpo de Bombeiros, tanto para o cinema quanto para a área dos 

food containers. 

Dessa forma, o Cine Park tem o potencial de transformar o cenário de entretenimento em 

Naviraí, oferecendo um espaço moderno, seguro e acessível para a população. Essa iniciativa 

reforça a importância do lazer como um direito fundamental e um elemento essencial para a 

qualidade de vida da comunidade, contribuindo para a formação de um ambiente urbano mais 

inclusivo e vibrante. 

3. Objetivo Geral 

O objetivo geral deste trabalho é desenvolver uma proposta de projeto arquitetônico para o 

"Cine Park", que integra espaços de lazer e áreas gastronômicas, visando promover a interação 

social e a diversificação das opções de entretenimento na comunidade local. A proposta busca 

criar um ambiente multifuncional que não apenas atenda às necessidades de lazer da população 

de Naviraí-MS, mas também fomente a coesão social, a valorização da cultura local e o 

desenvolvimento econômico da região. 

4. Referencial Teórico  

4.1 Contextualização da História do Cinema 

O avanço industrial e tecnológico do final do século XIX e início do século XX impulsionou a 

criação de diversas inovações, entre elas o cinema, que rapidamente se disseminou globalmente. 

Segundo Sabadin (2018), a arte cinematográfica teve suas origens na Europa, onde Étienne-

Jules Marey desenvolveu o fuzil fotográfico, uma inovação que permitiu a captura de imagens 

em alta velocidade. A partir desse marco, aprimoramentos tecnológicos levaram à criação da 

câmera cinematográfica, com contribuições significativas de Louis Aimé Augustin, que, em 

1888, registrou fragmentos de filmes em rolos de papel de 50 mm. 

Nos Estados Unidos, Thomas Edison desenvolveu o kinetoscópio em 1889, um dispositivo que 

permitia a exibição individual de imagens sequenciais. Contudo, foi apenas em 1895 que os 

irmãos Lumière foram reconhecidos como os criadores do cinema, ao realizarem a primeira 

exibição pública de um curta-metragem autoral em Paris. Este evento não só marcou o início 

da difusão do cinema como forma de entretenimento, mas também estabeleceu a sétima arte 

como uma expressão artística relevante (AMORIM e DAMASCENO, 2021). 

Inicialmente, as salas de cinema eram bastante precárias. Um exemplo disso eram os 

nickelodeons, frequentados principalmente por trabalhadores e imigrantes, por serem espaços 

simples, pequenos e de baixo custo, muitas vezes adaptados de antigas lojas ou galpões. Outro 



 

 

tipo comum eram os vaudevilles, teatros de variedades que buscavam atender a todos os 

públicos. O preconceito social em relação a esses locais contribuiu para retardar o 

reconhecimento do cinema como uma forma legítima de arte. Com o passar do tempo, 

entretanto, a exibição de filmes evoluiu, dando origem aos luxuosos movie palaces, que 

ofereciam experiências cinematográficas sofisticadas em espaços amplos, de arquitetura 

elaborada e decoração refinada. Esses novos cinemas, capazes de comportar um grande número 

de pessoas, passaram a atrair as classes médias e altas (AMORIM e DAMASCENO, 2021).. 

Entretanto, o cinema enfrentou diversos desafios ao longo de sua história, incluindo a 

introdução do som, a crise de 1929 e a popularização da televisão, fatores que reduziram seu 

público e tornaram muitas salas financeiramente inviáveis (MENOTTI, 2007, apud AMORIM 

e DAMASCENO, 2021). 

No Brasil, a primeira exibição cinematográfica ocorreu em 1896, no Rio de Janeiro, com um 

cinematógrafo enviado de Lisboa, embora problemas elétricos tenham comprometido a 

experiência inicial (ARAÚJO, 1976, apud LUCENA, 2014). Em São Paulo, o cinema ganhou 

força com a chegada da eletricidade, permitindo a criação de salas fixas e consolidadas 

(SANTORO, 2005, apud LUCENA, 2014). 

No Mato Grosso do Sul, o cinema chegou em 1910, quando Raphael Orrico instalou o Cine 

Brasil, um cinema ao ar livre em Campo Grande. Os filmes eram projetados em um pano branco 

preso a uma parede do Hotel Democrata, e os espectadores assistiam sentados em tábuas sobre 

caixotes ou traziam seus próprios assentos. As exibições começavam às 20h e eram anunciadas 

com rojões. A energia era gerada por um motor movido a gasolina ou querosene. Em 1912, foi 

inaugurado o primeiro cinema fechado, o Cine Ideal, que funcionava de quinta a domingo, com 

intervalos para a compra de alimentos nas barracas próximas (PINHEIRO, 2008). 

Atualmente, Mato Grosso do Sul conta com apenas sete cinemas em seus 79 municípios, o que 

mostra as dificuldades de manter esse tipo de espaço ativo no estado (ADORO CINEMA, 

2023). Essa situação vai além da falta de estrutura: ela mostra a ausência de lugares que 

incentivem o encontro entre as pessoas e o acesso à cultura. O cinema, mais do que uma forma 

de entretenimento, é um espaço de troca, experiências e de aprendizado. Valorizar e fortalecer 

essa prática é também valorizar a vida em comunidade e o acesso à arte. 

4.2 Cinema e Gastronomia como Opções de Lazer 

A busca por momentos de lazer é uma necessidade essencial ao ser humano, refletindo a 

importância de atividades que proporcionem prazer e satisfação, seja em companhia de amigos 



 

 

e familiares ou mesmo de forma solitária. O conceito de lazer, conforme definido por 

Franceschi Netto (1993, p. 11), refere-se a atividades realizadas no tempo livre, visando o prazer 

pessoal. Essa busca por satisfação pode ser concretizada de diversas maneiras, destacando-se o 

cinema e os espaços gastronômicos como opções predominantes. 

Uma pesquisa realizada em um shopping na cidade de Ceilândia, no Distrito Federal, revelou 

que 78,3% dos frequentadores visitam o local com o objetivo de usufruir da praça de 

alimentação, enquanto 50,8% o fazem para ir ao cinema. Esses dados evidenciam que ambos 

os espaços são amplamente utilizados como práticas de lazer, tanto em grupo quanto 

individualmente (ASSAD et al., 2016). Assim, o cinema e a gastronomia se estabelecem como 

pilares do entretenimento contemporâneo, promovendo grandes experiências. 

O cinema destaca-se como uma forma de entretenimento que vai além da simples visualização 

de filmes. Assistir a uma produção cinematográfica oferece uma oportunidade de reflexão e 

conexão entre o mundo real e o imaginário. Gomes (2019) ressalta que essa experiência não 

apenas proporciona momentos agradáveis, mas também contribui para o conhecimento sobre 

diversas áreas da vida em sociedade, além de fomentar novas relações interpessoais (DÓREA 

et al., 2021). Dessa forma, o cinema se configura como um espaço cultural que conecta as 

pessoas e promove um amplo aprendizado. 

Paralelamente, a alimentação se consolidou como uma prática de lazer cada vez mais presente 

no cotidiano urbano. Restaurantes, praças de alimentação e food trucks oferecem não apenas a 

satisfação de uma necessidade biológica, mas também a oportunidade de prazer, descontração 

e socialização (SEABRA, 2017). Moura e Gielfe (2019) enfatizam que o ato de se alimentar 

carrega uma função social significativa, fortalecendo vínculos e criando memórias afetivas. 

Heck (2004, p. 137) complementa essa ideia ao afirmar que a alimentação transcendeu sua 

função básica, tornando-se uma forma de entretenimento que reflete status e identidade social. 

Nesse contexto, a "comida de rua" emerge como uma alternativa prática e acessível para o lazer 

urbano. Caracterizada pela venda de alimentos e bebidas em locais públicos, essa modalidade 

se popularizou no Brasil a partir de 2012, inicialmente em São Paulo, oferecendo refeições de 

qualidade a preços acessíveis e com preparo rápido (OLIVEIRA e LUSTOSA, 2016; 

CARVALHO, 2015). Os food trucks, por exemplo, passaram a integrar a paisagem urbana, 

reunindo pessoas em momentos de descontração e lazer após o trabalho ou durante pausas. 

Uma pesquisa realizada em um Food Park em Natal (RN) evidenciou que os frequentadores 

associam o local à sensação de liberdade e prazer, destacando sua informalidade, simplicidade 



 

 

e diversidade de alimentos como fatores atrativos (SEABRA, 2017). Além disso, esses 

ambientes promovem a convivência entre desconhecidos e aproximam os clientes dos chefs, 

proporcionando uma experiência gastronômica mais interativa. 

Entretanto, para garantir o sucesso desse tipo de comércio, é de extrema importância que os 

empreendedores observem as normas de higiene e segurança alimentar estabelecidas pela 

Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Essas diretrizes abrangem desde a 

conservação até a apresentação dos alimentos (OLIVEIRA e LUSTOSA, 2016). Pesquisas em 

cidades como Aracaju e Natal indicam que os critérios mais valorizados pelos consumidores 

incluem higiene, sabor e aparência da comida (MESQUITA e CARVALHO, 2021; 

CARVALHO, 2015). 

Embora a frequência a esses espaços possa variar, os níveis de satisfação são geralmente altos, 

reforçando o papel dos food trucks como locais de lazer e sociabilidade. Assim, tanto o cinema 

quanto os ambientes gastronômicos, especialmente os voltados à comida de rua, se consolidam 

como importantes opções de lazer, contribuindo significativamente para a qualidade de vida e 

o bem-estar da população urbana. 

Portanto, em um mundo cada vez mais acelerado, buscar momentos de pausa e prazer torna-se 

essencial para manter o equilíbrio entre corpo, mente e sociedade. O lazer, em suas diversas 

formas, reafirma o valor das relações humanas e o poder do encontro, da partilha e da 

experiência coletiva. Mais do que simples distrações, esses momentos representam 

oportunidades de reconexão consigo mesmo e com o outro. É nesse sentido que o lazer se 

transforma em uma expressão capaz de tornar a ratina mais leve e  ressignificar o tempo. 

4.4 Estratégias Bioclimáticas Relacionadas ao Cinema e ao Food Truck 

A Revolução Industrial marcou um ponto de inflexão na construção civil, com um foco 

crescente na produtividade e na minimização dos impactos ambientais (MEDEIROS e 

OLIVEIRA, 2022). Em resposta a essas demandas, surgiram estratégias bioclimáticas que 

visam não apenas a sustentabilidade, mas também o conforto térmico, acústico e lumínico das 

edificações. Essas estratégias são particularmente relevantes em espaços de lazer, como 

cinemas e food trucks, onde a experiência do usuário é fundamental. 

Nos cinemas, o conforto acústico e a visibilidade são aspectos cruciais para uma experiência 

satisfatória. Tamanini e Bistafa (2008) destacam que a acústica é composta por dois 

componentes principais: o isolamento contra ruídos externos e internos, e o controle da 

reverberação, que assegura uma distribuição uniforme do som. Essa preocupação é corroborada 

por Piovesan et al. (2023), que ressaltam a importância de materiais isolantes, como drywall 



 

 

com propriedades absorventes, portas metálicas de alta densidade e carpetes, que minimizam 

impactos e ruídos. 

Além desses aspectos, a climatização desempenha um papel vital na experiência do espectador. 

Sistemas de ar-condicionado devem operar de forma silenciosa, com dutos de lã de vidro que 

proporcionam um melhor isolamento sonoro. A pesquisa de Amorim e Damasceno (2021) 

sugere que a escolha de sistemas de climatização deve considerar não apenas a eficiência 

energética, mas também o impacto na experiência sensorial do usuário. 

Os contêineres utilizados em food parks e food trucks representam uma inovação no uso de 

materiais na construção civil. Originalmente projetados para o transporte de cargas, esses 

contêineres são reutilizados devido à sua durabilidade de cerca de 90 anos e à sua capacidade 

de gerar menos resíduos (MEDEIROS e OLIVEIRA, 2022). A reutilização de contêineres é 

uma prática que se alinha com os princípios da economia circular, promovendo a 

sustentabilidade. 

Por serem feitos de aço, os contêineres exigem um isolamento térmico e acústico adequado, 

que pode ser realizado com materiais como lã de vidro, PET ou rocha. Figueiredo e Borges 

(2022) afirmam que as condições térmicas em um edifício devem ser tão agradáveis quanto a 

sombra em um dia quente, promovendo bem-estar e produtividade. Essa abordagem é 

corroborada por estudos recentes, como o de Silva et al. (2023), que enfatizam a importância 

de um ambiente interno confortável para maximizar a satisfação do usuário e a eficiência 

operacional. 

Adicionalmente, a construção com contêineres reduz a geração de entulhos e oferece um design 

diferente, tornando-se uma opção sustentável e eficiente (MALAQUIAS, 2018; VIEIRA, 2019 

apud MEDEIROS e OLIVEIRA, 2022). A estética diferenciada dos contêineres pode atrair um 

público diversificado, contribuindo para a revitalização de áreas urbanas. 

Apesar dos benefícios estéticos e sustentáveis da reutilização dos contêineres, o uso inadequado 

pode levar a problemas de conforto térmico e acústico, impactando negativamente a experiência 

do usuário. A literatura recente, como o trabalho de Reis e Castro (2022), sugere que a 

implementação de soluções bioclimáticas devem ser acompanhadas de um planejamento 

cuidadoso, considerando as características climáticas da região e as necessidades específicas 

dos usuários. 

Mais do que uma questão técnica, projetar com base em princípios bioclimáticos é um gesto de 

cuidado com as pessoas e com o meio em que vivem. Ao unir sustentabilidade, conforto e bem-



 

 

estar, a arquitetura assume um papel social importante de criar ambientes que acolhem, 

inspiram e promovem qualidade de vida. Nesse sentido, pensar o espaço de forma consciente é 

também repensar a relação entre cidade, natureza e ser humano, em busca de um futuro mais 

equilibrado e sustentável. 

4.5 Acessibilidade, Segurança e Ergonomia em Espaços de Entretenimento 

As normas técnicas têm como objetivo estabelecer diretrizes claras para projetos arquitetônicos, 

assegurando que esses espaços funcionem adequadamente e atendam às necessidades de todos 

os usuários. Essas normas abrangem diversas áreas, incluindo acessibilidade, segurança, 

construção civil e qualidade. A acessibilidade, em particular, deve ser uma prioridade em todos 

os espaços, promovendo a inclusão de todas as pessoas, independentemente de suas 

capacidades físicas. 

A primeira norma técnica sobre acessibilidade no Brasil foi estabelecida em 1985 pela 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), atualmente conhecida como NBR 9050. 

Esta norma, após duas revisões, abrange a acessibilidade em edificações, mobiliários, espaços 

e equipamentos urbanos (SESC - MÓDULO DE INSTALAÇÃO DE SALAS DE EXIBIÇÃO, 

2008). No contexto das salas de cinema, a NBR 9050 especifica diretrizes para assentos 

destinados a pessoas em cadeira de rodas (P.C.R.), pessoas com mobilidade reduzida (P.M.R.) 

e pessoas obesas (P.O.). 

Essas diretrizes indicam que os assentos acessíveis devem estar localizados próximos às rotas 

de fuga e distribuídos uniformemente pelo espaço, garantindo qualidade em todas as áreas. 

Quando a distribuição não for viável, o agrupamento desses assentos é permitido. Além disso, 

é essencial garantir assentos para acompanhantes e assegurar que esses assentos estejam em 

plano horizontal e sejam claramente identificados no momento da compra. A tecnologia 

assistiva, conforme a NBR 15599 de 2008, que trata da comunicação acessível nos serviços, 

também deve ser disponibilizada para pessoas com deficiência visual e auditiva. 

Além da acessibilidade, a segurança é um aspecto fundamental em ambientes de 

entretenimento. A NBR 10898 regula a intensidade da iluminação de emergência, enquanto a 

NBR 9077 trata das saídas de emergência. A iluminação de emergência deve acender 

automaticamente após a queda de energia, garantindo que as pessoas possam evacuar o local 

de forma segura, mesmo na presença de fumaça. As luminárias devem ser resistentes ao calor 

e à fumaça, não inflamáveis e com fixação rígida, instaladas a cada 15 metros no auditório. As 

paredes dos locais de instalação devem ser resistentes ao fogo e de fácil acesso para 

manutenção, e a rota de fuga deve ser desobstruída por produtos inflamáveis. 



 

 

A NBR 9077 complementa a NBR 10898, especificando que a sinalização de emergência deve 

estar nas entradas e saídas, com textos e símbolos preferencialmente em vermelho sobre fundo 

branco. As saídas de emergência devem seguir caminhos contínuos e estar claramente 

sinalizadas. A NBR 11785 também é relevante, pois trata das barras antipânico, que devem ser 

instaladas em portas de emergência no sentido de fuga, com no mínimo 1,20 m de largura e 

sinalização adequada. 

As normas do Corpo de Bombeiros de MS, regidas pela Lei Estadual 4335/13, classificam 

cinemas como locais de reunião de público (F), com riscos específicos de acordo com a altura, 

ocupação e carga de incêndio da edificação. Normas técnicas específicas, como a NT-20, que 

aborda a sinalização de emergência, e a NT-21, que trata da instalação de extintores de incêndio, 

garantem a segurança em caso de emergências. A NT-20 estabelece que a sinalização deve ser 

instalada a 1,8 m do piso acabado, destacando-se pela linguagem visual. A NT-21 recomenda 

que extintores de incêndio sejam instalados a uma altura de 1,6 m do piso, distribuídos a cada 

15 metros em áreas de alto risco, 20 metros em áreas de risco médio e 25 metros em áreas de 

baixo risco. 

A ergonomia é um aspecto crucial em espaços de entretenimento, especialmente considerando 

que o público passa longos períodos sentado durante as exibições. A International Ergonomics 

Association (2018) define a ergonomia como o estudo das interações entre os seres humanos e 

os componentes de um sistema, utilizando teorias e princípios para melhorar o conforto humano 

e a eficiência do sistema como um todo. No contexto das salas de cinema, esse conceito é 

essencial para garantir uma experiência confortável ao espectador. 

Segundo a Associação Brasileira de Cinematografia (2009), a distância mínima entre os 

assentos e a tela de projeção deve corresponder a pelo menos 60% da largura da tela. A 

angulação máxima dos assentos deve ser de até 30 graus quando o campo de visão se concentra 

no centro da tela e de até 40 graus quando se dirige à borda superior. A poltrona mais afastada 

da tela deve ter a face anterior do encosto a uma distância que não ultrapasse o dobro da largura 

da tela. 

Os assentos devem estar dispostos em um nível inferior e entre dois planos verticais, garantindo 

que as linhas de visão fiquem abaixo de um plano que passe pela borda superior da tela, com 

uma inclinação de 110 graus. Para garantir uma boa visibilidade, é importante que haja um 

escalonamento visual de pelo menos 0,15 metros, considerando uma altura de 1,20 metros entre 



 

 

o nível dos olhos e o piso. O espaçamento entre as poltronas deve ser de pelo menos 1 metro, 

conforme indicado pela Associação Brasileira de Cinematografia (2009). 

O Módulo de Instalação de Salas de Exibição (2008) sugere que o número ideal de assentos em 

uma sala de cinema é de 120, que devem ser preferencialmente de tons escuros e foscos, largos, 

confortáveis, duráveis e esteticamente agradáveis. Além disso, recomenda-se que sejam 

dobráveis, tenham encosto e suporte para copos, proporcionando conforto adicional ao 

espectador. 

Assim como as salas de cinema, os espaços de lazer, como os Food Parks, desempenham um 

papel importante na promoção da inclusão social. Esses locais devem ser acessíveis a todos os 

segmentos da sociedade, garantindo que pessoas com limitações funcionais possam participar 

plenamente das interações sociais. A acessibilidade nesses espaços deve ser uma prioridade das 

políticas públicas, evitando a segregação e a exclusão de indivíduos com deficiência (MELO et 

al., 2010). 

A norma NBR 9050 é fundamental para a implementação de acessibilidade em espaços como 

os Food Parks. Ela prevê o uso de rampas acessíveis, pisos táteis, rebaixamento de calçadas 

para travessia, corrimãos, sanitários adequados, sinalização de degraus, puxadores e maçanetas 

acessíveis, além de dimensões apropriadas para portas e sinalização sonora. Com a aplicação 

dessas diretrizes, os espaços de lazer tornam-se mais inclusivos e acessíveis a todos os usuários, 

proporcionando uma experiência segura e confortável. 

A integração entre acessibilidade, segurança e ergonomia em espaços de entretenimento, como 

cinemas e Food Parks, é essencial para garantir ambientes verdadeiramente acolhedores e 

inclusivos. A aplicação rigorosa das normas técnicas não deve ser vista apenas como uma 

exigência legal, mas como uma prática que valoriza o bem-estar e o respeito à diversidade 

humana. Quando esses princípios são considerados desde a concepção do projeto, o resultado 

é um espaço que oferece conforto, segurança e igualdade de acesso a todos os usuários, 

reforçando o compromisso social do arquiteto e contribuindo para a melhoria da qualidade de 

vida coletiva. 

5. Metodologia  

5.1 Elaboração e Aplicação do Questionário  

A pesquisa para o projeto "Cine Park" teve como objetivo identificar as percepções e 

expectativas da população de Naviraí e região. Para isso, elaborou-se um questionário 

abordando o perfil demográfico, hábitos de lazer e receptividade à proposta. A escolha desse 



 

 

instrumento permitiu coletar dados quantitativos e qualitativos, garantindo uma análise ampla. 

O questionário combinou questões fechadas, com múltipla escolha e escalas, para quantificar 

tendências, e abertas, permitindo opiniões e sugestões livres. O conteúdo completo está 

disponível no Anexo 1.  

A aplicação ocorreu via Google Forms, obtendo 98 respostas. Os participantes foram 

informados sobre os objetivos e autorizaram a participação por meio de um Termo de 

Consentimento. A divulgação aconteceu por WhatsApp e Instagram, alcançando moradores de 

Naviraí e região, maiores de 18 anos, garantindo diversidade na amostra.  

Os dados foram coletados de forma sistemática e serão analisados quantitativamente, a partir 

das questões fechadas, e qualitativamente, pelas respostas abertas. Os resultados serão 

organizados em gráficos e tabelas, orientando as diretrizes do projeto "Cine Park".  

5.2 Estudo de Caso 

A metodologia adotada para a análise dos estudos de caso da Cineteca Nacional e da Ca’Dore 

envolveu uma revisão bibliográfica e arquitetônicas. Foram elaborados quadros de 

consolidação das informações arquitetônicas, destacando o design e a funcionalidade dos 

espaços. A análise comparativa permitiu identificar práticas que podem ser incorporadas ao 

projeto "Cine Park", garantindo que o novo espaço atenda às necessidades da comunidade e 

promova uma nova experiência cultural. 

5.2.1 Cineteca Nacional no México 

O presente estudo de caso aborda a Cineteca Nacional, uma instituição cultural de destaque 

localizada no bairro Xoco, na Cidade do México, que se destaca pela sua proposta de um espaço 

público voltado à promoção da cultura cinematográfica. Sob a direção do arquiteto Michel 

Rojkind, o projeto busca criar um espaço que se assemelha mais a um campus universitário do 

que a um cinema convencional, enfatizando a valorização do espaço público e a liberdade de 

circulação. A escolha deste estudo de caso é particularmente relevante para o desenvolvimento 

do projeto "Cine Park", que visa proporcionar uma experiência de lazer e gastronomia 

integradas à cultura cinematográfica, promovendo um ambiente que estimule a interação social 

e o bem-estar dos usuários. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Quadro 1 – Consolidação das informações arquitetônicas do Cineteca Nacional no México 

Contexto 

A Cineteca Nacional, situada no bairro Xoco, no 

quadrante sul da Cidade do México, representa um 

marco significativo na preservação e promoção da 

cultura cinematográfica. A necessidade de uma nova 

sede emergiu após um incêndio devastador em 1982, 

que comprometeu parcialmente as instalações do 

Arquivo Nacional do Cinema. O projeto atual ocupa 

uma área de 49.000 m² em uma localização 

privilegiada, caracterizada pela proximidade de um 

hospital e um intenso fluxo de pessoas. As obras de 

renovação e ampliação do espaço foram concluídas 

em 2014, resultando em um complexo moderno e 

funcional. 
 

Projeto 

 

 

 

O arquiteto Michel Rojkind, responsável pelo projeto, enfatiza que o objetivo central era criar um espaço 

que se assemelhasse mais a um campus universitário do que a um cinema comercial. A ideia fundamental 

é a valorização do espaço público, promovendo liberdade de circulação, convivência e integração cultural. 

A estrutura foi concebida para facilitar conexões físicas e simbólicas entre as pessoas e os conteúdos 

artísticos, incentivando um ambiente de troca e aprendizado. O uso do piso contínuo e uma cobertura 

integrada, elementos que não apenas unem os diferentes espaços, mas também definem a identidade visual 

do conjunto arquitetônico. Essas características favorecem a fluidez e a coesão entre os ambientes, 

transformando o complexo em uma grande praça coberta, onde a interação social é incentivada. 

Fonte: Rojkind Arquitectos (2014) 

 
A escolha da Cineteca Nacional como referência para o projeto "Cine Park" fundamenta-se em 

sua capacidade de proporcionar uma experiência única de interação social e cultural em um 

ambiente ao ar livre. Este espaço não apenas serve como um local de exibição cinematográfica, 

mas também se transforma em um ponto de encontro, onde a cultura, a arte e a convivência se 

entrelaçam. A integração da projeção de filmes na área interna com o paisagismo externo cria 

um ambiente acolhedor e convidativo, que estimula a participação ativa da comunidade. 

Além disso, a Cineteca Nacional exemplifica a importância de um projeto arquitetônico que 

prioriza a fluidez e a acessibilidade, características essenciais para um espaço público 

contemporâneo.  

Por fim, a experiência bem-sucedida da Cineteca Nacional em atrair um público diversificado 

e em fomentar um ambiente de convivência e troca cultural serve como um modelo inspirador 



 

 

para o desenvolvimento do "Cine Park". A análise deste projeto permitirá identificar práticas e 

estratégias que podem ser adaptadas e implementadas, contribuindo para a criação de um espaço 

que realmente atenda às necessidades e expectativas da comunidade local. 

5.2.2 Ca’Dore comida Descomplicada em Curitiba 

A Ca’Dore comida Descomplicada, com sua estrutura composta por containers reutilizados, 

destaca-se pela sua abordagem modular e pela promoção de interações sociais em um espaço 

verde central. Este estudo analisa como a concepção desse espaço pode servir de modelo para 

o "Cine Park", enfatizando a importância de ambientes que favoreçam a convivência e a troca 

cultural.  

Quadro 2 - Consolidação das informações arquitetônicas do Ca’Dore comida Descomplicada em 

Curitiba 

Contexto 

Localizada no bairro Bacacheri, em Curitiba, a 

Ca’Dore é uma vila gastronômica que ocupa uma 

área de aproximadamente 5.800 m². Este espaço, 

anteriormente destinado à produção de cerâmicas, 

passou por uma transformação significativa, 

resultando em um ambiente contemporâneo que 

abriga 36 bares e restaurantes organizados em 

containers coloridos. Esta reconfiguração não 

apenas revitalizou a área, mas também 

proporcionou uma nova dinâmica social e cultural 

à comunidade local. 

 

 

Projeto 

 

 

 
 

Sistema Construtivo e sustentabilidade 

A estrutura do projeto é composta por containers reutilizados, configurando uma arquitetura modular e 

sustentável. Essa abordagem destaca-se pelo uso racional da água, pelo reaproveitamento de materiais e 

pela implementação de práticas sustentáveis. A modularidade da construção não apenas contribui para a 

economia de recursos, mas também facilita a adaptação do espaço ao longo do tempo, promovendo a 

resiliência e a eficiência do projeto. O projeto da Ca’Dore adota o conceito de Food Park, com os 

containers dispostos ao redor de uma ampla área verde central. Este espaço atua como um pátio interno e 

área de convivência, promovendo a permanência e a interação entre os usuários. O layout flexível permite 

reorganizações conforme as necessidades dos operadores, facilitando a adaptação às demandas do público 

e promovendo um ambiente dinâmico e acolhedor. 

Fonte: Bruno Colle Arquiteto (2018) 

 



 

 

A escolha da Ca’Dore como referência para o projeto "Cine Park" é fundamentada em diversos 

aspectos que a tornam um modelo exemplar para a criação de espaços de lazer e gastronomia. 

Primeiramente, a tipologia construtiva adotada, baseada na reutilização de containers, reflete 

um compromisso com a sustentabilidade. Essa abordagem não apenas minimiza o impacto 

ambiental, mas também promove uma arquitetura modular que se adapta às necessidades 

dinâmicas dos usuários. 

Além disso, a Ca’Dore se destaca pela seu layout que prioriza uma ampla área verde central, 

funcionando como um pátio interno, onde apresenta uma estratégia eficaz para incentivar a 

interação entre os visitantes. Essa característica é essencial para o "Cine Park", que visa não 

apenas oferecer opções gastronômicas, mas também promover a convivência e a troca cultural 

entre diferentes públicos. 

5.3 Normas e Legislações Pertinentes 

Para a elaboração do projeto "Cine Park", é importante observar um conjunto de normas e 

legislações que garantam o atendimento às exigências técnicas, promovendo acessibilidade, 

sustentabilidade e conforto. A proposta será desenvolvida com o objetivo de assegurar a 

inclusão e o bem-estar de todos os frequentadores, refletindo um compromisso com a 

responsabilidade social e ambiental. As diretrizes principais que orientam o desenvolvimento 

do projeto estão apresentadas no quadro a seguir. 

Quadro 3 - Normas e Legislações 

Norma/Legislação Algumas especificações 

Plano Diretor de Naviraí/MS, 

Lei Complementar Nº 195 

(2018) 

O Plano Diretor do Município de Naviraí é o instrumento fundamental 

da política de desenvolvimento urbano e municipal, orientando o 

crescimento e a ocupação do espaço urbano. 

Lei de Uso e Ocupação do Solo 

de Naviraí/MS (2007) 

Esta lei estabelece a divisão do território do Município em zonas e 

setores, definindo critérios e parâmetros para o uso e a ocupação do 

solo, visando a organização e a funcionalidade urbana. 

Código de Obras de Naviraí/MS 

e Lei Complementar Nº 63 

(2006) 

O Código tem como objetivos: I - orientar os projetos e a execução de 

edificações no Município; II - assegurar padrões mínimos de 

segurança, higiene, salubridade e conforto; III - promover a melhoria 

das condições de edificações de interesse comunitário. 

NBR 9050 (ABNT, 2021) 

Esta norma, aplicável a cinemas e espaços de alimentação, visa garantir 

acessibilidade por meio de rotas acessíveis, mobiliário adequado, 

sinalização, banheiros adaptados e circulação segura, promovendo 

inclusão e autonomia para todos os usuários. 

NBR 12237 (ABNT, 1988) 

Fixa padrões técnicos para cálculos, projetos e instalações de salas de 

projeção cinematográfica, assegurando qualidade na projeção de 

imagem, reprodução de som e conforto ao espectador. 



 

 

NBR 10898 (ABNT, 2003) 

Especifica requisitos mínimos para sistemas de iluminação de 

emergência em edificações, garantindo segurança em áreas onde a 

iluminação natural ou normal falhe. 

NBR 9077 (ABNT, 2001) 

Estabelece condições para a evacuação segura de ocupantes em caso 

de incêndio e garante o acesso das equipes de resgate, por meio do 

dimensionamento e posicionamento adequado das saídas de 

emergência. 

NBR 11742 (ABNT, 2018) 

Define requisitos para classificação, fabricação, identificação, 

armazenamento, instalação e manutenção de portas corta-fogo para 

saídas de emergência. 

NBR 11785 (ABNT, 2018) 

Especifica requisitos mínimos para classificação, fabricação, 

instalação e manutenção de barras antipânico em portas de saída de 

emergência. 

Lei nº 4.335/13 - Código de 

Segurança contra Incêndio, 

Pânico e outros Riscos, Estado 

de Mato Grosso do Sul 

As normas do Corpo de Bombeiros de MS visam garantir a segurança 

contra incêndio e pânico em edificações, estabelecendo diretrizes para 

evacuação, prevenção e combate a emergências. As Notas Técnicas 

NT-20 e NT-21 complementam essa legislação, abordando exigências 

para sinalização de emergência e instalação de extintores de incêndio, 

assegurando rotas de fuga seguras e visibilidade adequada em 

situações críticas. 

NBR 16700 (ABNT, 2018) 
Esta norma estabelece a classificação de food trucks, bem como os 

requisitos para adaptação veicular, instalação, operação e manutenção. 

 

A observância das normas e legislações pertinentes é fundamental para o desenvolvimento do 

projeto "Cine Park", assegurando que todas as diretrizes relacionadas à acessibilidade, 

segurança e sustentabilidade sejam rigorosamente seguidas. A integração dessas 

regulamentações não apenas promove a conformidade legal, mas também contribui para a 

criação de um espaço que prioriza a inclusão e o bem-estar da comunidade. Ao alinhar o projeto 

às exigências estabelecidas, o "Cine Park" se posiciona como um modelo de espaços de lazer e 

gastronomia, refletindo um compromisso com a qualidade e a responsabilidade social. Assim, 

a análise e a aplicação dessas normas são essenciais para garantir que o espaço atenda às 

expectativas e necessidades dos usuários, promovendo uma experiência marcante e segura. 

5.4 Análise do Terreno e Condicionantes Urbanos para o Cine Park 

A área destinada ao projeto "Cine Park" está localizada entre a Avenida Fátima do Sul e as ruas 

Cuiabá, Naviraí e Poxoréu, nas proximidades da Avenida Campo Grande, uma das principais e 

mais movimentadas vias da cidade. Essa localização estratégica favorece o acesso ao espaço e 

potencializa sua visibilidade.  

 

 

 



 

 

Figura 1 – Localização do terreno 

 
Fonte: Autora, 2025 

A topografia do terreno apresenta um desnível de aproximadamente 5 metros, o que demandou 

movimentação de terra para possibilitar o nivelamento do cinema e dos food containers. O 

objetivo foi alinhar esses espaços ao nível da Avenida Fátima do Sul, definida como o principal 

acesso de pedestres. O estacionamento aproveita o desnível natural entre as curvas de nível 349 

e 348, com entrada pela Rua Cuiabá, que também funciona como saída das salas de cinema. Já 

as ruas Poxoréu e Naviraí não possuem acessos, sendo necessário implantar pequenos muros 

de arrimo nesses limites. Apesar do desnível, a necessidade de escadas foi descartada, uma vez 

que não compromete o desenvolvimento do projeto (Figura 2). 

Figura 2 – Mapas de análise do entorno 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Conforme a Figura 03, o entorno do terreno apresenta uma ocupação mista entre usos 

residenciais e comerciais, com predominância deste último. A área está situada no bairro Centro 

e inserida no Setor Residencial Misto (SRM), conforme estabelecido pela Lei Complementar 



 

 

nº 067/2007 do município de Naviraí. Nesse setor, o uso comercial é tolerado, permitindo uma 

taxa de ocupação de até 90%. Em um raio de 300 metros, observa-se uma região consolidada 

de alta densidade urbana, caracterizada pela escassez de espaços mistos ou vazios urbanos, além 

da presença de equipamentos públicos relevantes. 

Figura 3 – Mapas de análise do entorno 

  
Uso e ocupação do solo Equipamentos urbanos e Infraestrutura urbana 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 Entre os equipamentos urbanos de destaque na área circunvizinha, encontram-se um mercado 

de grande porte (Fogo Atacadista), instituições de ensino, espaços esportivos e serviços 

essenciais, como segurança e saúde. Esses elementos são cruciais para a valorização do bairro 

e favorecem a implantação do projeto, que se beneficia da proximidade com a Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), a Anhanguera e o Colégio Naviraí. A presença dessas 

instituições amplia o potencial de público, considerando que estudantes e frequentadores desses 

espaços podem representar uma parcela significativa da clientela do empreendimento. 

Ademais, tais equipamentos contribuem para a visibilidade e popularização da área. 

No que tange à infraestrutura urbana, o entorno conta com iluminação pública, embora se 

identifiquem falhas em diversos trechos de algumas quadras. As bocas de lobo, quando 

presentes, encontram-se em estado precário, frequentemente danificadas. Destaca-se também a 

ausência de pontos de ônibus e ciclovias, aspectos críticos que demandam atenção no 

planejamento urbano. Soma-se a isso a escassez de sinalização de trânsito, comprometendo as 

condições de mobilidade e segurança na região. 

Em relação à vegetação, o terreno escolhido apresenta apenas duas árvores, resultando em uma 

escassez de cobertura vegetal. No entanto, o entorno conta com uma vegetação mais 

significativa, que colabora positivamente para a amenização do microclima, beneficiando a área 

do projeto. Para tornar o espaço termicamente mais agradável de forma natural, é fundamental  



 

 

a implementação de novas árvores com copas 

densas, promovendo sombra e conforto, além de 

favorecer a permanência e convivência das 

pessoas em áreas ao ar livre. 

A análise da carta solar permitiu compreender 

como a insolação incide em cada uma das faces 

do terreno e, a partir disso, orientar melhor as 

escolhas projetuais. A Face 1 (21° NNE) recebe 

luz principalmente no período da manhã, 

garantindo uma iluminação mais suave. Já a 

Face 2 (69° ENE) apresenta maior incidência 

solar no início do dia, o que exige atenção quanto ao sombreamento para evitar desconfortos. 

A Face 3 (159° SSE) é a mais protegida, recebendo pouca radiação direta ao longo do ano, o 

que a torna adequada para ambientes que necessitam de maior estabilidade térmica, como as 

salas de cinema. Por fim, a Face 4 (249° OSO) concentra a radiação no período da tarde, 

justamente quando a intensidade solar é mais forte, reforçando a necessidade de soluções de 

ventilação e elementos de proteção. 

Essas observações foram fundamentais para a definição da implantação, pois possibilitaram 

organizar os espaços de modo a valorizar o conforto ambiental. Assim, áreas de uso prolongado 

foram posicionadas em faces menos expostas, enquanto setores de circulação ou apoio ficaram 

voltados para orientações com maior carga térmica. Dessa forma, o projeto busca equilibrar 

funcionalidade e conforto, aproveitando o estudo solar como base para decisões arquitetônicas 

mais conscientes. 

Figura 5 – Mapa de condicionantes ambientais 

 
Fonte: Analysis SOL-AR, modificado pela autora,2025. 

Figura 4 – Mapas de vegetação existente 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 



 

 

A análise do terreno destinado ao “Cine Park” demonstra condições favoráveis para a 

implantação do projeto, sobretudo pela sua localização em uma área de alta densidade urbana 

e com infraestrutura consolidada. A proximidade com instituições de ensino, serviços de saúde 

e outros equipamentos urbanos amplia o potencial de atração de público e fortalece a integração 

com a cidade. Além disso, a topografia e a orientação solar do lote contribuem para um melhor 

desenvolvimento de soluções arquitetônicas, que valorizam o conforto ambiental. 

Apesar de apresentar desafios, como a baixa presença de vegetação e a necessidade de 

aprimoramentos na infraestrutura do entorno, o terreno se mostra adequado para a criação de 

um espaço de lazer e gastronomia. A proposta busca atender às demandas da comunidade local, 

incentivando a convivência e a inclusão social, ao mesmo tempo em que se alinha a princípios 

de desenvolvimento urbano responsável. 

6. Desenvolvimento do Projeto  

6.1 Resultados da Pesquisa de Opinião sobre o "Cine Park" 

Através de um questionário online, foram coletadas informações relevantes sobre os hábitos de 

lazer da população, a disponibilidade de cinemas na cidade, as preferências em espaços 

gastronômicos e a aceitação da proposta. A amostra contou com 98 respondentes, com foco na 

avaliação de hábitos de lazer, disponibilidade de cinemas na cidade, preferências em espaços 

gastronômicos e aceitação da proposta. Os dados obtidos fornecem uma base sólida para a 

elaboração do projeto, permitindo uma compreensão aprofundada das necessidades e 

expectativas da comunidade em relação a um espaço de lazer e gastronomia. 

Os resultados mostraram uma divisão equitativa na frequência ao cinema: 50% dos 

participantes afirmaram frequentar cinemas, enquanto os outros 50% relataram não o fazer. 

Destaca-se que a ausência de salas de cinema em Naviraí foi mencionada por 50% dos 

entrevistados, indicando a necessidade de deslocamento para cidades vizinhas, como Dourados, 

Umuarama e Campo Grande. A criação de um cinema local foi considerada uma necessidade 

urgente, com 99% dos participantes expressando interesse em ter essa opção de lazer disponível 

na cidade. 

Figura 6 – Frequência e Preferência em Cinemas 

 

 

 

 



 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Em relação às preferências em espaços gastronômicos, os respondentes identificaram a 

qualidade dos alimentos, um ambiente agradável e a variedade de opções como os critérios mais 

valorizados. Esses dados justificaram a escolha pela implementação de food containers no 

projeto, visando oferecer diversidade e conforto, além de estimular a permanência dos usuários 

no local. 

A proposta do "Cine Park" obteve uma recepção extremamente positiva. As respostas 

favoráveis sobre a frequência esperada no local e o entusiasmo dos participantes indicam uma 

forte aceitação, validando assim o desenvolvimento do projeto. Os respondentes perceberam a 

iniciativa como uma proposta diferenciada para Naviraí, com potencial para fomentar o lazer, 

movimentar o comércio local e oferecer diversidade cultural à cidade. 

 
Figura 7 – Preferências em espaços de alimentação 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 
Figura 8 – Frequência, aceitação e impacto da proposta 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

Os resultados da pesquisa de opinião foram cruciais para a elaboração do projeto "Cine Park", 

uma vez que refletem diretamente as demandas e interesses da comunidade local. O 

desenvolvimento do projeto incorporou as sugestões e feedbacks dos participantes, assegurando 

que as necessidades identificadas fossem atendidas. Além disso, a utilização de dois estudos de 



 

 

caso, um nacional e outro internacional, enriqueceu a proposta, oferecendo referências de 

grande valia e práticas bem-sucedidas que poderão ser adaptadas ao contexto de Naviraí. Dessa 

forma, o "Cine Park" não apenas atenderá às expectativas dos usuários, mas também se 

posicionará como um espaço com um diferencial integrado à cultura local. 

6.2 Conceito e Partido Arquitetônico                                                                                                                    

O conceito do projeto fundamenta-se na integração entre o cinema e um espaço de alimentação, 

concebido para estimular a convivência e o encontro entre pessoas de diferentes faixas etárias 

em um ambiente amplo, acessível e confortável. A proposta busca gerar experiências de 

acolhimento e permanência, incentivando o retorno frequente dos usuários e consolidando o 

espaço como referência de lazer e sociabilidade urbana. 

O partido arquitetônico foi definido a partir do aproveitamento da topografia natural do terreno, 

que apresenta dois níveis distintos. O nível inferior, voltado para a Rua Cuiabá, foi destinado 

ao estacionamento, enquanto o nível superior, com acesso pela Avenida Fátima do Sul, abriga 

a entrada principal do cinema e do food park, permitindo o nivelamento entre os usos e a fluidez 

dos percursos. Essa estratégia garante acessibilidade plena e favorece a leitura clara do conjunto 

edificado. 

A organização dos contêineres gastronômicos em torno de um pátio central de convivência 

propicia integração visual e funcional entre o cinema e a praça de alimentação, evitando a 

fragmentação dos espaços. O uso de uma abertura envidraçada na fachada voltada para o food 

park reforça essa relação, criando transparência, continuidade visual e diálogo entre interior e 

exterior. Além disso, os percursos de saída das salas de cinema direcionam-se intencionalmente 

ao food park, incentivando a permanência dos visitantes. Os espaços técnicos e intervalos entre 

as salas foram projetados para otimizar o desempenho acústico, assegurando o isolamento dos 

sons e o conforto auditivo dos usuários. 

O paisagismo é empregado como elemento estruturador do ambiente, com vegetação 

abundante, caminhos de traçado orgânico e decks de madeira, que contribuem para o conforto 

térmico, a estética e a qualidade ambiental. Esses elementos configuram áreas sombreadas, 

propícias à permanência e ao convívio. 

Por fim, a fachada principal do cinema utiliza painéis de ACM em cores vibrantes — vermelho, 

preto e branco —, conferindo identidade marcante e transformando o edifício em marco visual 

no contexto urbano. Essa composição material e cromática expressa o dinamismo e a 



 

 

contemporaneidade da proposta, reforçando sua vocação como espaço cultural e de lazer 

integrado à cidade. 

6.3 Pré-dimensionamento e fluxograma 

O programa de necessidades foi elaborado com o objetivo de atender, de maneira eficiente e 

equilibrada, todas as demandas funcionais e operacionais de um cinema de porte médio, 

assegurando acessibilidade universal, conforto ambiental e experiência qualificada ao usuário. 

A definição das áreas e suas dimensões baseou-se 

em parâmetros técnicos, normas vigentes e 

referências projetuais de estabelecimentos 

similares. 

Os ambientes foram organizados em quatro 

setores principais — social, administrativo, de 

serviço e de acesso de funcionários —, de modo 

a garantir clareza funcional e otimização dos 

fluxos de circulação. 

 Setor Social: compreende os ambientes 

destinados ao público, configurando-se 

como o principal espaço de convivência e 

interação. Inclui áreas de espera e compra 

de ingressos, bombonière, salas de exibição, sanitários, circulações e o food park, 

promovendo integração entre lazer, alimentação e cultura. 

 Setor Administrativo: de acesso restrito, abriga os ambientes voltados à gestão e 

operação do empreendimento, como secretaria, sala administrativa, arquivo, copa, 

vestiários e áreas de descanso. Sua localização próxima ao setor de serviço facilita a 

comunicação interna e o gerenciamento cotidiano. 

 Setor de Serviço: destinado às atividades de apoio e logística, como carga e descarga de 

produtos, armazenamento de materiais e higienização. O acesso é independente, 

garantindo segurança operacional e evitando interferências com o fluxo de visitantes. 

 Setor de Acesso de Funcionários: reúne os espaços de atendimento direto ao público, 

como bilheteria e bombonière, bem como as cabines de projeção, consideradas áreas 

técnicas controladas. Esse setor foi dimensionado para assegurar eficiência de operação 

e isolamento acústico adequado entre as salas de exibição 

Figura 9 – Programa de Necessidades 

Fonte: Autora (2025) 



 

 

O fluxograma funcional demonstra a articulação entre os diferentes setores, evidenciando as 

relações hierárquicas e de interdependência entre os ambientes. As circulações internas e 

externas foram concebidas para garantir percursos intuitivos, evitando cruzamentos indesejados 

entre fluxos de usuários, funcionários e operações de serviço. O acesso principal conecta 

diretamente o cinema ao food park e às áreas de lazer, reforçando o caráter integrador da 

proposta. 

Os dimensionamentos seguiram critérios de proporção e uso, baseados nas recomendações da 

ABNT NBR 9050 (Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos) 

e da NBR 9077 (Saídas de emergência em edifícios), além de referências espaciais para 

complexos de cinema e áreas de alimentação. Essa metodologia assegura que cada ambiente 

desempenhe sua função de forma ergonômica, segura e eficiente, em consonância com as 

diretrizes de conforto, usabilidade e desempenho espacial adotadas pelo projeto. 

Figura 10 - Fluxograma 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

6.4 Implantação e Volumetria 

A implantação do projeto foi pensada de modo a aproveitar a topografia natural do terreno, 

destinando o food park à área de média incidência solar, de forma a proporcionar maior conforto 

e qualidade de permanência aos frequentadores fazendo uso de muita vegetação. Nesse 

contexto, a entrada principal do cinema e da praça de alimentação foi posicionada no nível com 

acesso direto pela Avenida Fátima do Sul, consolidando-se como o ponto de chegada do 

público. 



 

 

O nível mais baixo, voltado para a Rua Cuiabá, foi destinado ao estacionamento e às saídas das 

salas de cinema, funções que demandam menor tempo de permanência e que se beneficiam da 

incidência solar reduzida nesse setor. Já os food containers foram organizados em torno de um 

pátio central, criando um espaço de convivência que garante integração entre o cinema e a área 

gastronômica. Dessa forma, os dois usos não se configuram como elementos isolados, mas 

como partes complementares de um mesmo conjunto. 

O projeto também valoriza a presença de vegetação e áreas verdes, que contribuem tanto para 

o conforto térmico quanto para a qualidade visual do espaço. Caminhos orgânicos e decks de 

madeira foram incorporados à proposta, reforçando a identidade estética do conjunto e 

oferecendo áreas de permanência mais acolhedoras e atrativas para o público. 

Fig 11 - Implantação 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

O projeto do cinema trabalha com diferentes alturas, destacando a função de cada espaço. No 

hall, destinado ao atendimento e à espera, a altura mais baixa cria um ambiente de escala 

humana, pensado para receber e acolher o público. As salas de exibição, em contrapartida, 



 

 

foram projetadas com alturas distintas, chegando a 13 metros em uma delas, o que ressalta sua 

importância e permite que essas variações sejam percebidas também por quem observa o 

edifício do lado de fora. 

O bloco administrativo aparece como o volume mais baixo do conjunto, reforçando seu caráter 

secundário, já que se destina apenas ao uso dos servidores. A composição geral não recorre a 

curvas ou formas orgânicas, mas se define por linhas retas e volumes simples. Essa lógica se 

reflete também na fachada, onde os painéis ripados criam ritmo e unidade ao edifício, além de 

contribuir para sua identidade arquitetônica. 

Já no Food Park, os Containers seguem uma altura padrão e o volume do local é definido pela 

cobertura vegetal, preenchendo o espaço de forma harmônica visando também o conforto 

térmico. 

Fig 12 – Vistas 3D 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2025) 

 

7. Conclusões 

A partir das análises realizadas, fica claro que a proposta do Cine Park é um verdadeiro 

diferencial para a cidade de Naviraí-MS. Este projeto surge como uma resposta à necessidade 

de mais espaços de lazer e convivência que a comunidade tanto busca. Pensado para unir cinema 

e gastronomia em um só lugar, o Cine Park promete ser um ambiente acessível, confortável e 

acolhedor, onde as pessoas poderão se encontrar, socializar e desfrutar de experiências urbanas 

enriquecedoras 

Além de atender às demandas locais, o Cine Park tem o potencial de atrair moradores de cidades 

vizinhas, ampliando sua importância na região. Com a introdução de salas de exibição multiplex 



 

 

e a adição dos food containers, traz uma proposta variada, ainda pouco explorada na cidade, 

agregando valor ao projeto e reforçando sua multifuncionalidade. 

Portanto, o Cine Park vai além de ser apenas um local de lazer. Ele se estabelece como um 

equipamento urbano que promove inclusão, qualidade de vida e divertimento aos usuários. É 

um espaço com grande potencial de enriquecer a vida da comunidade e fortalecer os laços entre 

os cidadãos. 
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Sites

O conceito de lazer, conforme definido por Franceschi Netto refere-se a atividades realizadas no
tempo livre, visando o prazer pessoal.

A cidade de Naviraí enfrenta uma carência significativa de espaços de lazer e cultura de qualidade, o que limita as opções de entretenimento e convivência
para a população. Além disso, observa-se a ausência de áreas que integrem gastronomia e atividades culturais, capazes de promover experiências completas e
atrativas aos moradores e visitantes. Essa realidade evidencia a necessidade de desenvolver ambientes urbanos mais diversificados e inclusivos, que
estimulem a socialização, o lazer e a valorização da vida comunitária.
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Fig. 12- Manoel lanches

Fig. 8- Food truck’s

Fig. 9- Toneta Lanches

Fonte: Facebook, Toneta Lances 

Naviraí possui muitos food trucks espalhados pela cidade, que atendem a diferentes públicos e
oferecem uma grande variedade de lanches, sorvetes, pastéis, churros, tapiocas, iscas e várias outras
opções no cardápio. Apesar disso, existe apenas um local fixo em contêiner, chamado Dog Burgers &
Café, onde são servidos hambúrgueres, sucos, sobremesas e salgados.
Os food trucks costumam ficar em volta da praça central e também nas avenidas Weimar, Campo
Grande e Dourados. Entre a Rua dos Jardins e a Avenida Weimar há um canteiro com vários food trucks,
mas infelizmente o espaço não é muito valorizado e acaba sendo pouco atrativo, mas mesmo assim,
ainda recebe um bom público.
Percebendo o interesse dos moradores de Naviraí por esse tipo de comércio, surgiu a ideia de criar um
local mais estruturado para concentrar esses food trucks, mas com a proposta diferente de utilizar
contêineres para deixar o espaço mais organizado, confortável e atrativo.



Referencial Teórico
O c inema surg iu  no f ina l  do século  X IX  com o avanço da
tecnologia .  Em 1895 ,  os  i rmãos Lumière  real i zaram a
pr imei ra  ex ib ição públ ica ,  marcando o  in íc io  da sét ima
arte .  Com o tempo,  as  sa las  evolu í ram de pequenos
espaços s imples  para grandes e  luxuosos  c inemas ,
tornando-se s ímbolo  de lazer  e  cu l tura .
No Bras i l ,  as  pr imei ras  ex ib ições  ocorreram em 1896 ,  no  R io
de Janei ro .  Em Mato Grosso do Su l ,  o  c inema chegou em
1910 ,  com o Cine Bras i l ,  em Campo Grande.  Ho je ,  o  estado
conta com poucos c inemas ,  o  que reforça a  importância
de cr iar  novos  espaços cu l tura is  e  de conv ivência .

Contextualização da História do Cinema Cinema e gastronomia como opção de lazer

Estratégias bioclimáticas Acessibilidade, segurança e ergonomia

O lazer  é  essencia l  para o  bem-estar  e  a  conv ivência
socia l .  O  c inema e  a  gastronomia se  destacam como duas
das pr inc ipais  formas de lazer  nas  c idades .  Ass is t i r  a  um
f i lme ou sa i r  para comer  são at iv idades que promovem
prazer ,  descanso e  momentos  de part i lha .
A  “comida de rua” ,  como os  food t rucks ,  ganhou espaço
por  ser  acess íve l ,  prát ica e  reuni r  pessoas .  Esses  locais
cr iam memór ias  afet ivas  e  for ta lecem v ínculos  soc ia is .
Ass im como o c inema,  a  gastronomia contr ibu i  para a
qual idade de v ida e  o  senso de comunidade.

As  est ratégias  b ioc l imát icas  buscam uni r  confor to  e
sustentabi l idade.  Em c inemas ,  e las  garantem boa
acúst ica ,  c l imat ização ef ic iente  e  confor to  v isual .
Nos  food parks ,  o  uso de contê ineres  se  destaca por  ser
uma so lução onde seu reuso se  torna sustentável ,  prát ico
e durável .
Contê ineres  reut i l i zados reduzem o impacto ambienta l  e
permitem uma construção rápida e  f lex íve l .  Com
iso lamento térmico adequado,  proporc ionam confor to
para quem f requenta o  espaço.  Pro jetar  com consciência
ambienta l  é  pensar  em bem-estar  e  qual idade de v ida .

Todo espaço de lazer  deve ser  seguro ,  confor táve l  e
acess íve l  a  todos .  A  NBR 9050 def ine  regras  para garant i r
acess ib i l idade em c inemas e  food parks .  As  normas
também tratam da i luminação de emergência ,  rotas  de
fuga e  s ina l i zação adequada.  A  ergonomia é  essencia l
para o  confor to  dos  espectadores ,  cons iderando o  tempo
em que permanecem sentados .
Nos  food parks ,  rampas ,  p isos  táte is  e  banhei ros
acess íve is  garantem inc lusão e  autonomia . Integrar
acess ib i l idade ,  segurança e  confor to  é  cr iar  um ambiente
acolhedor  e  igual i tár io . 6



Qual desses elementos mais

te atrai no Cine Park?

Você gostaria que tivesse um

Cinema em Naviraí? 

Dê sua opinião quanto a esta proposta

Justificativa
Naviraí possui poucas opções de lazer e entretenimento diversificadas, o que mostra
a necessidade de criar espaços que promovam convivência e novas experiências para
a população. Pensando nisso, o Cine Park surge como uma proposta que une cinema
e gastronomia em um só lugar, com um cinema, uma área composta por food
containers e espaços de convivência.
A cidade já teve um cinema, o Cine Oriente, inaugurado em 2004, mas que foi
encerrado em 2013 após um incêndio. O novo projeto busca resgatar essa função
social do cinema, e permitir que o moradores de Naviraí possam viver esse lazer
novamente, sem que precisem se deslocar para outras cidades.
Os food trucks já são muito populares no município, e trazer essa ideia para um
espaço fixo com containers ajuda a fortalecer o comércio local e valorizar a cultura
gastronômica da cidade. Além de ser uma solução que promove sustentabilidade
pelo seu reuso, o uso de containers permite agilidade na construção e flexibilidade
nos espaços, almém de ser uma opção moderna e atrativa.
O Cine Park pretende se tornar um ponto de encontro para os moradores e visitantes,
estimulando o lazer, a convivência e o desenvolvimento social e econômico de
Naviraí.

Fig. 13 -  Cine Oriente Naviraí

Fonte: O Progresso Digital

Os resultados do questionário aplicado também contribuíram para a formulação da
proposta, tendo em vista que a maioria das respostas foram positivas e
demonstraram grande interesse e empolgação pelo tema do projeto proposto. 7



Objetivo 
Diante disso, buscou-se desenvolver um projeto arquitetônico entitulado como Cine Park, que inclui um cinema, com espaço gastronômico em food

containers, além de áreas de convivência que incentivem a interação e o lazer. A intenção é oferecer uma nova opção de entretenimento e proporcionar

qualidade de vida para os moradores de Naviraí.

“a experiência de ir ao cinema não apenas proporciona momentos agradáveis, mas também contribui para o conhecimento sobre
diversas áreas da vida em sociedade, além de fomentar novas relações interpessoais (DÓREA et al., 2021)”
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Estudos de Caso

LO C A L :  B a i r ro  Xo c o,  C i d a d e  d o  M éx i c o
CO N C LU S ÃO :  2 01 4
A R Q U I T E TO :  Ro j k i n d  A rq u i te c to s
Á R E A  TOTA L :  4 9.0 0 0  m ²  e m  reg i ã o  u r b a n a  m ov i m e nt a d a .

C I N E T E C A  N A C I O N A L  S I G L O  X X I

FICHA TÉCNICA

Fonte: Archdaily

E N T O R N O
A R B O R I Z A D O

C A M I N H O S
O R G Â N I C O S

L I B E R D A D E  D E
C I R C U L A Ç Ã O

A Cineteca Nacional foi escolhida como referência por
sua proposta de integração entre cinema, cultura e
convivência em um ambiente ao ar livre. O espaço vai
além das exibições de filmes, tornando-se um ponto de
encontro que estimula a troca cultural e a interação
social. Sua arquitetura prioriza fluidez, acessibilidade e
integração com o paisagismo, criando um ambiente
acolhedor e inspirador para o “Cine Park”.
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Estudos de Caso
C A ’ D O R E  -  C O M I D A  D E S C O M P L I C A D A

LO C A L :  B a i r ro  B a c a c h e r i ,  C u r i t i b a- P R
CO N C LU S ÃO :  2 01 8
A R Q U I T E TO :  B r u n o  C o l l e
Á R E A  TOTA L :  Vi l a  ga s t ro n ô m i c a  e m  á re a  d e  5.8 0 0  m .

FICHA TÉCNICA

Fonte: Bruno Colle

D I V E R S I D A D E  D E  F O O D
C O N T A I N E R S

E S P E L H O  D ’ Á G U A

E S P A Ç O
V E G E T A T I V O

A Ca’Dore serviu de referência por seu uso de
containers, unindo arquitetura modular e
responsabilidade ambiental. O projeto se destaca
pela área verde central que funciona como um
pátio de convivência, incentivando o encontro
entre as pessoas. Essa ideia se conecta
diretamente ao conceito do “Cine Park”, que
busca unir lazer, gastronomia e socialização em
um mesmo espaço.
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Fundamentação da Proposta

Referencial TeóricoQuestionário Estudos de caso
(referências)

Busca de um terreno 
+

 análise do entorno

Projeto
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Análise do Terreno

CLASSIC F I LMS

3

LOCALIZAÇÃO

L o c a l i z a d o  e nt re  Av.  Fát i m a  d o  S u l  e  r u a s  C u i a b á ,  N av i ra í  e  Poxo ré u .
Próx i m o  à  Av.  C a m p o  G ra n d e,  v i a  d e  g ra n d e  c i rc u l a ç ã o.
L o c a l i z a ç ã o  e s t ratég i c a ,  c o m  fá c i l  a c e s s o  e  exc e l e nte  v i s i b i l i d a d e.

Fonte :  Google  Earth

F o n t e :  G o o g l e  E a r t h
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Análise do Terreno

CLASSIC F I LMS

348 m

349m

350m

351m

352 m

3

A topograf ia  do ter reno apresenta um desníve l  de  aprox imadamente 5  metros ,  o  que
demandou movimentação de ter ra  para poss ib i l i tar  o  n ive lamento do c inema e  dos  food
containers .  O  objet ivo  fo i  a l inhar  esses  espaços ao n íve l  da Avenida Fát ima do Su l ,  def in ida
como o pr inc ipal  acesso de pedestres .  O  estac ionamento aprovei ta  o  desníve l  natura l  entre
as  curvas  de n íve l  349 e  348 ,  com entrada pela  Rua Cuiabá,  que também funciona como
saída das sa las  de c inema.  Apesar  do desníve l ,  a  necess idade de escadas fo i  descartada,
uma vez  que não compromete o  desenvolv imento do pro jeto

349 m
350 m
351 m

348 m
350 m
352 m

TOPOGRAFIA

Fo n t e :  A u t o r a , 2 0 25

Fo n t e :  A u t o r a , 2 0 25

Fo n t e :  A u t o r a , 2 0 25
CORTES DO TERRENO
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Análise do Terreno

Residencial

Comercial

Institucional

Vazios

ANÁLISE  DO ENTORNO

( a ) u s o  e  o c u p a ç ã o  d o  s o l o

Área do projeto

Religião

Saúde

Mercado

Segurança

Empresa

Educação

Iluminação Pública

Esporte

Área do projeto

( b ) e q u i p a m e n t o s  u r b a n o s

O  te r re n o  e s t á  l o c a l i z a d o  n o  b a i r ro  C e nt ro,  e m  u m a  á re a  m i s t a  d e  re s i d ê n c i a s  e  c o m é rc i o,  c o m  p re d o m i n â n c i a  d o  u s o  c o m e rc i a l .  I n s e r i d o  n o  S e to r
Re s i d e n c i a l  M i s to  ( S R M ) ,  p e r m i te  até  9 0 %  d e  o c u p a ç ã o  c o m e rc i a l .  A  reg i ã o  é  c o n s o l i d a d a ,  d e  a l t a  d e n s i d a d e  u r b a n a ,  e  p o s s u i  p o u c a s  á re a s  va z i a s .  A
p rox i m i d a d e  d e  u n i ve r s i d a d e s,  e s c o l a s,  c o l ég i o,  m e rc a d o  e  s e r v i ç o s  e s s e n c i a i s  a m p l i a  o  p o te n c i a l  d e  p ú b l i c o  e  favo re c e  a  v i s i b i l i d a d e  d o  p ro j e to.
A  i nf ra e s t r u t u ra  u r b a n a  a p re s e nt a  i l u m i n a ç ã o  p ú b l i c a ,  m a s  c o m  fa l h a s  e m  a l g u m a s  q u a d ra s,  b o c a s  d e  l o b o  d a n i f i c a d a s  e  a u s ê n c i a  d e  p o nto s  d e  ô n i b u s  e
c i c l ov i a s .  A  s i n a l i z a ç ã o  d e  t râ n s i to  t a m b é m  é  e s c a s s a ,  afe t a n d o  a  m o b i l i d a d e  e  a  s eg u ra n ç a  n o  e nto r n o.

F o n t e :  U E M S

Fon te :  P r e f e i t u r a  d e  N
av i r

a
í

Fon te :  F o l h a  d e  N av i ra
í
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Análise do Terreno
VEGETAÇÃO

(a)uso e  ocupação do so lo

A  vege t a ç ã o  n o  te r re n o  é  l i m i t a d a ,  c o m  a p e n a s  d u a s  á r vo re s,  m a s  o  e nto r n o  p o s s u i  á re a s  ve rd e s  q u e
a j u d a m  a  m e l h o ra r  o  m i c ro c l i m a .  A  i m p l a nt a ç ã o  d e  n ova s  á r vo re s  c o m  c o p a s  d e n s a s  p ro p o rc i o n a rá
s o m b ra ,  c o nfo r to  té r m i c o  e  i n c e nt i va  a  p e r m a n ê n c i a  d a s  p e s s o a s  e m  á re a s  a o  a r  l i v re.

Vegetação existente

Área do projeto

(c)vegetação ex is tente

VEGETAÇÃO
EXISTENTE

Autora,2025

Aut
ora

,20
25
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Análise do Terreno

Face 1

Face 2

Face 3

Face 4

FACES DO TERRENO
FACE 1- 21° NNE (Norte-Nordeste) FACE 2- 69° ENE (Leste-Nordeste)

FACE 3- 159° SSE (Sul-Sudeste) FACE 4- 249° OSO (Oeste-Sudoeste)

CONDICIONANTES AMBIENTAIS

O estudo solar indicou que a Face 1 recebe luz suave pela manhã, a Face 2 tem
sol intenso no início do dia e precisa de sombreamento, a Face 3 é protegida e
ideal para salas de cinema, e a Face 4 recebe sol forte à tarde, exigindo
ventilação e proteção. Dessa forma, áreas de uso prolongado foram
posicionadas nas faces menos expostas e setores de circulação ou apoio nas
faces com maior radiação, garantindo conforto ambiental e funcionalidade ao
projeto.
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PARTIDO ARQUITETÔNICO

O conceito do projeto é integrar o cinema a um espaço de alimentação de forma a incentivar a convivência entre pessoas de
diferentes idades, em um ambiente amplo, acessível e confortável. A proposta busca proporcionar sensação de acolhimento e
permanência, estimulando o retorno dos usuários  ao espaço e torná-lo uma referência de lazer.

CONCEITO

O partido arquitetônico foi definido a partir do aproveitamento da topografia natural do terreno, que apresenta dois níveis
distintos. O nível inferior, voltado para a Rua Cuiabá, foi destinado ao estacionamento, enquanto o nível superior, com acesso
pela Avenida Fátima do Sul, abriga a entrada principal do cinema e do food park, permitindo o nivelamento entre os usos e a
fluidez dos percursos. Essa estratégia garante acessibilidade plena e favorece a leitura clara do conjunto edificado.
A organização dos contêineres gastronômicos em torno de um pátio central de convivência propicia integração visual e funcional
entre o cinema e a praça de alimentação, evitando a fragmentação dos espaços. O uso de uma abertura envidraçada na fachada
voltada para o food park reforça essa relação, criando transparência, continuidade visual e diálogo entre interior e exterior. Além
disso, os percursos de saída das salas de cinema direcionam-se intencionalmente ao food park, incentivando a permanência dos
visitantes. Os espaços técnicos e intervalos entre as salas foram projetados para otimizar o desempenho acústico, assegurando o
isolamento dos sons e o conforto auditivo dos usuários.

Desenvolvimento do projeto

17



PROGRAMA DE NECESSIDADES

O fluxograma funcional demonstra a articulação entre os setores, com circulações internas e externas projetadas para percursos intuitivos, evitando
cruzamentos entre público, funcionários e operações de serviço. O acesso principal conecta o cinema ao food park e às áreas de lazer, reforçando o
caráter integrador do projeto.
Todos os ambientes foram dimensionados seguindo normas de acessibilidade (ABNT NBR 9050) e segurança (NBR 9077), garantindo ergonomia,
funcionalidade e conforto para usuários e funcionários.

FLUXOGRAMA

Desenvolvimento do projeto
O programa de necessidades foi planejado para atender de forma equilibrada todas as demandas de um
cinema de porte médio, garantindo acessibilidade, conforto ambiental e uma experiência de qualidade para
os usuários. As áreas e dimensões foram definidas com base em normas técnicas, parâmetros de referência e
estabelecimentos similares.
Os ambientes foram organizados em quatro setores: social, administrativo, de serviço e de acesso de
funcionários, para otimizar os fluxos de circulação e garantir clareza funcional.

O setor social é destinado ao público e reúne os principais espaços de convivência, como áreas de espera,
bombonière, salas de exibição, sanitários, circulações e o food park, promovendo a integração entre lazer,
cultura e alimentação.
O setor administrativo, de acesso restrito, abriga salas de gestão, secretaria, arquivo, copa, vestiários e
áreas de descanso, facilitando a comunicação interna e o gerenciamento do empreendimento.
O setor de serviço concentra atividades de apoio e logística, como carga e descarga, armazenamento e
higienização, com acesso independente para não interferir no fluxo de visitantes.
O setor de acesso de funcionários inclui bilheteria, bombonière e cabines de projeção, garantindo
operação eficiente e isolamento acústico adequado entre as salas de cinema.
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ESPAÇO PARA FOOD CONTAINERS

PLAYGROUND

PRAÇA DE ALIMENTAÇÃO 

ENTRADA

BOMBONIÈRE

WC PCD

FRALDÁRIO

WC FEM.

WC MASC.

WC PCD

CABINE DE
PROJEÇÃO

SALA DE
CINEMA

CÂMARA
ESCURA

SAÍDA

ARQUIVOS

COPA

VEST. FEM.

WC PCD

WC FEM.

WC MASC. WC PCD VEST.MASC

DESCANSO
FUNC.

DEP. DE
ALIMENTOS

MONITORAMENTO DML

SALA ADM.

DEP. MATERIAIS
CINEMA

SALA DE
CINEMA

CÂMARA
ESCURA

CABINE DE
PROJEÇÃO

SALA DE
CINEMA

CÂMARA
ESCURA

CABINE DE
PROJEÇÃO

BILHETERIA

COMPRA TOTENS

WC PCD FRALDÁRIOWC FEM. WC MASC. WC PCD

ESPAÇO PARA FOOD
CONTAINERS

CIRCULAÇÃO/ESPERA 

ESTACIONAMENTO

SAÍDA

SAÍDA

ENTRADASAÍDA

HALL CIRCULAÇÃO
FUNCIONÁRIOS

SOCIAL

ADM

SERVIÇO

ENTRADA E SAÍDA

FUNCIONÁRIOS

LEGENDA

Acesso interno

Acesso externo

Circulações/fluxos

Fluxograma
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Projeto final

PLANTA BAIXA

VEGETAÇÃO

PALETA DE CORES E  VOLUMETRIA

MATERIAIS

PERSPECTIVAS
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Implantação
A implantação do projeto aproveita a topografia natural do
terreno, posicionando o food park em uma área de média
incidência solar, com bastante vegetação, para proporcionar
conforto e bem-estar aos frequentadores. A entrada principal do
cinema e da praça de alimentação ficam posicionadas no mesmo
nível da Avenida Fátima do Sul, funcionando como ponto de
chegada do público.
O nível mais baixo, voltado para a Rua Cuiabá, abriga o
estacionamento e as saídas das salas de cinema, atividades de
curta permanência que se beneficiam de menor exposição solar.
Os food containers foram organizados ao redor de um pátio
central, criando integração entre cinema e gastronomia,
tornando-os partes complementares do mesmo conjunto.
O projeto valoriza vegetação e áreas verdes, que contribuem para
conforto térmico e qualidade visual. Caminhos orgânicos e decks
de madeira reforçam a estética do espaço e oferecem áreas
acolhedoras para convivência e lazer.
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A planta baixa foi desenvolvida com base no programa
de necessidades, definindo claramente cada setor e
sua função.

O setor social possui áreas amplas para facilitar a
circulação e acomodar filas de forma confortável.
Os banheiros atendem a homens, mulheres,
crianças, pessoas com deficiência (PCDs) e incluem
fraldário.
Há bancos e áreas de espera para garantir conforto
ao público.
As salas de exibição comportam até 127 pessoas e
seguem todas as normas de acessibilidade.
O setor de serviço foi projetado de forma
separada, garantindo privacidade e organização
para os funcionários.
As cabines de projeção são fechadas e restritas,
assegurando controle técnico e segurança.
As saídas das salas conectam-se diretamente à
circulação externa, incentivando a ida do público
ao food park.
O espaço entre as salas contribuem em otimizar o
desempenho acústico, assegurando o isolamento
dos sons e o conforto auditivo dos usuários.

Planta baixa

22
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A vegetação do projeto foi pensada para criar um ambiente agradável e sombreado na área dos food containers. Foram
escolhidas quatro espécies de árvores e duas de arbustos, garantindo conforto térmico e bem-estar aos usuários, especialmente
em horários de maior insolação.
O paisagismo valoriza a permanência e o convívio, com árvores estrategicamente distribuídas e espelhos d’água que ajudam no
controle da temperatura, além de compor a estética do espaço. Decks de madeira reforçam a integração com a natureza e
trazem leveza ao ambiente.
A cobertura vegetativa e as áreas verdes ao redor do cinema fortalecem a sensação de frescor e continuidade, criando uma
atmosfera que remete a praças e parques urbanos.

Vegetação

Quaresmeira Sibipiruna Flamboyant Pau Ferro Agave-dragão Palmeira Cascata
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Fonte: Amorim Cork Insulatio

n

Fonte: Loja Pizzinatto

Telhado Termoacústico

Fonte:Afrel pisos e carpete
s

Carpete em Rolo -

Fonte: Fibrashopco 

Painel acústico com tecido
Fonte: Portal da Acústic

a 

Forro termoacústico

Fonte: Acriplás

Placa de ACM

Os materiais do cinema foram escolhidos para deixar o ambiente mais confortável, acolhedor e sustentável. As paredes duplas
com lã de PET ajudam a isolar o som, garantindo salas silenciosas e agradáveis. O telhado termoacústico mantém o espaço
sempre fresco e confortável. Nas salas, o carpete, o forro de lã de PET e os painéis com tecido acústico deixam o ambiente mais
aconchegante e com melhor acústica. Já a fachada em ACM dá um toque moderno ao prédio, é leve, durável, fácil de limpar e
ainda permite várias cores, unindo beleza e praticidade.

Materiais

Parede dupla
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Volumetria

Para as fachadas do cinema e do food container, foram escolhidas as cores vermelho, branco, preto e cinza. O vermelho, o
preto e o branco destacam os volumes e elementos visuais, aparecendo nos ripados e nas letras. São cores marcantes, que
atraem o olhar e remetem diretamente ao universo cinematográfico.

Paleta de Cores

O projeto do cinema explora diferentes alturas para destacar as funções
de cada espaço. O hall, com pé-direito mais baixo, cria uma escala
acolhedora, enquanto as salas de exibição, com até 13 m de altura,
evidenciam sua importância e se destacam na volumetria externa. O bloco
administrativo, mais baixo, reforça seu caráter secundário. A composição
adota linhas retas e volumes simples, com painéis ripados que criam ritmo
e identidade. No Food Park, os containers mantêm altura padrão, e a
cobertura vegetal garante harmonia e conforto térmico. 25
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Obrigada!
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LEGENDA  - PAGINAÇÃO DE PISOS
Grama

Piso de Concreto

Rebaixo de meio-fio

  Edificação

Piso Intertravado - drenante

Acesso aos Food Containers

Acesso principal de pedestres

Entrada/Saída de veículos - Estacionamento e Serviço

TABELA DE VEGETAÇÃO

NOME COMUM NOME CIENTÍFICO PORTE TIPO DE PLANTA ALTURA REPRESENTAÇÃO FOTO

Sibipiruna Caesalpinia pluviosa
var. plicata Médio a grande

Árvore nativa,
perene, ornamental e
de uso paisagístico

urbano

8 a 20 metros de
altura

Eritrina ou
Flamboyant  Erythrina speciosa Médio

Árvore ornamental,
decídua, nativa do

Brasil

6 a 12 metros de
altura

Quaresmeira Tibouchina granulosa Médio
 Árvore ornamental,

nativa do Brasil,
perene ou

semi-decídua

8 a 12 metros de
altura

Agave-dragão, Ponta
de Flecha,

Agave-atenuada
Agave attenuata Pequeno a médio Arbusto suculento,

ornamental, perene

 0,8 a 1,5 metros de
altura e 1,2 a 2

metros de diâmetro
(considerando a
roseta completa)

Pau - Ferro
Libidibia ferrea

(sinônimo antigo:
Caesalpinia ferrea)

Médio a grande
Árvore ornamental,

nativa do Brasil,
perene ou

semi-decídua

10 a 15 metros de
altura

Palmeira Cascata Chamaedorea
cataractarum Médio

Palmeira ornamental,
nativa do Brasil,

perene
4 a 8 metros de

altura

Acesso ao depósito de lixo

Granilha - bege
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QUADRA 3

QUADRA 6

Curva de nível existente

Curva de nível removida

LEGENDA  - ACESSOS

ENTRADA VEÍCULOS
ESTACIONAMENTO

ACESSO PRINCIPAL
PEDESTRES
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Saída cinemas
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.

Rayane Gomes de Oliveira
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Entrada/Saída de veículos - Estacionamento e Serviço
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.

Rayane Gomes de Oliveira
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Observações: 

ESCALA: 1/275

Planta de Situação | Escala 1:1000 |

FOLHA

Título do Trabalho de Conclusão de Curso:

IMPLANTAÇÃO NIVEL EDF.

Legenda

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul
Curso de Arquitetura e Urbanismo, campus Naviraí (CPNV)

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

Discente:

Orientadora:

Data:
08/09/2025

Quadro de Áreas:

Quadro de Taxas:

Área de intervenção

AutoCAD SHX Text
ESTACIONAMIENTO BICICLETAS

AutoCAD SHX Text
352

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
+1

AutoCAD SHX Text
-0,20

AutoCAD SHX Text
-0,20

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
348

AutoCAD SHX Text
348

AutoCAD SHX Text
349

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+,015

AutoCAD SHX Text
+0,32

AutoCAD SHX Text
+0,49

AutoCAD SHX Text
+0,66

AutoCAD SHX Text
+0,83

AutoCAD SHX Text
+1,00

AutoCAD SHX Text
+1,17

AutoCAD SHX Text
+1,34

AutoCAD SHX Text
+1,51

AutoCAD SHX Text
+1,68

AutoCAD SHX Text
+1,85

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,32

AutoCAD SHX Text
+0,49

AutoCAD SHX Text
+0,66

AutoCAD SHX Text
+0,83

AutoCAD SHX Text
+1,00

AutoCAD SHX Text
+1,17

AutoCAD SHX Text
+1,34

AutoCAD SHX Text
+1,51

AutoCAD SHX Text
+1,68

AutoCAD SHX Text
+1,85

AutoCAD SHX Text
+0,32

AutoCAD SHX Text
+0,49

AutoCAD SHX Text
+0,66

AutoCAD SHX Text
+0,83

AutoCAD SHX Text
+1,00

AutoCAD SHX Text
+1,17

AutoCAD SHX Text
+1,34

AutoCAD SHX Text
+1,51

AutoCAD SHX Text
+1,68

AutoCAD SHX Text
+1,85

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
N

AutoCAD SHX Text
S



1 2 3 4 5 6 7 8 9 10

P3

P4

ARQUIVOS
A:5,55 m²

VESTIÁRIO FEM.
A:5,60 m²

SALA ADMINISTRATIVA
A:12 m²

DESCANSO FUNC.
A:22,82 m²

COPA
A:7,66m²

BANHEIRO PCD
A:5,40 m²

BANHEIRO FEM.
A:8,05 m²

BANHEIRO MASC.
A:8,05 m²

BANHEIRO PCD
A:5,40 m²

VESTIÁRIO MASCULINO
A:5,60 m²

DEPÓSITO MATERIAIS
DO CINEMA

A:11,86 m²
DEPÓSITO DE

ALIMENTOS
A:7,15 m²

SALA DE
MONITORAMENTO

A:8,80 m²

CIRCULAÇÃO
A:9,00 m²

DML
A:6,05 m²

P1

P1

P1

P1

P1

P1P1

P2

P1

J1

J2

P5

P3

P3

P3

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

1
2

3
4

5
6

7
8

9
10

BOMBONIÈRE
A:23,85 m²

P1

P1

P5

BILHETERIA
 A:23,85 m²

P1

P8

P5
P5

J3

J3

J3

J2

P1

P8

P8

CÂMARA ESCURA
A:28,00 m²

CÂMARA ESCURA
A:28,00 m²

CÂMARA ESCURA
A:28,00 m²

LONA DE PVC PERFURADO
(Microperfurado) 12m X 6m

SAÍDA CINEMA

SALA DE CINEMA 2
A:248,63 m²

OCUPAÇÃO: 127

SAÍDA CINEMA

SALA DE CINEMA 1
A:248,63 m²

OCUPAÇÃO: 127

SALA DE CINEMA 3
A:248,63 m²

OCUPAÇÃO: 127

LONA DE PVC PERFURADO
(Microperfurado) 12m X 6m

P3

P3

0,15
2,80 6,00 2,006,00 0,15 0,15

3,
35

19,70

2,
00

0,
15

0,
15

2,
00

0,
15

3,
50

5,
80

2,006,302,806,302,00

2,
15

1,
35

43,98

CIRCULAÇÃO
A:44,20 m²

BANHEIRO FEM.
A:20,11 m²

FRALDÁRIO
A:9,38 m²

BANHEIRO PCD
A:4,00 m²

P2

P1

J2

P7

J2J2J2J2J2J2J2J2

P5

BANHEIRO MASC.
A:20,11 m²

P1

WC PCD
A:4,00 m²P5 P5 P5 P5 P5 P5 P5 P5 P5 P5 P5

2,
80

6,
00

2,
00

0,
15

0,
15

2,000,15
20,70

18,40

BANHEIRO FEM.
A:20,11 m²

FRALDÁRIO
A:9,38 m²

WC PCD
A:4,00 m²

P2

P1

P7

J2

BANHEIRO MASC.
A:20,11 m²

P1

BANHEIRO PCD
A:4,00 m²

P5

P5

LONA DE PVC PERFURADO
(Microperfurado) 12m X 6m

P6

P5

P5

P5

P5

P5

P5

P5

P5

P5

P5

PAREDE DECORATIVA PARA EXPOR CARTAZES E
LANÇAMENTOS

14,00

J4

P1

8,
34

5,
50

4,
96

0,
15

3,
00

0,
15

8,
69

0,
80

0,
51

38
,6

0

PROJEÇÃO
COBERTURA

DETALHE FACHADA

PROJEÇÃO
COBERTURA

DETALHE FACHADA

2,200,150,152,000,15

6,15
4,

40
3,

25
1,

50
1,

90
1,

50
1,

10
1,

80
1,

10
1,

60
2,

10
3,

00
0,

15
0,

15
0,

15
0,

15
0,

10
0,

15
0,

15
0,

10
0,

15
0,

15
0,

15
0,

15

11
,3

9
0,

20

5,
82

0,
20

8,
46

0,
20

4,000,20 0,20 15,50 2,00 2,85 0,201,850,15 0,15 4,00
0,15

14,480,20 0,20 3,003,00

0,
15

3,
00

0,
15

8,
28

0,
20

2,00

2,
25

10
,2

2

14
,8

8
3,

00
0,

20
14

,4
8

0,
20

0,2014,52

14,52 0,20

0,152,000,152,04

6,14 0,20

3,
00

0,15

0,152,00

0,151,000,153,000,1519,830,15

CIRCULAÇÃO
A:108,18 m²

COMPRA DE
BILHETES/ESPERA

A:277,87 m²

HALL/ CIRCULAÇÃO
FUNCIONÁRIOS

A:92,54 m²

COMPRAS NA
BOMBONIÈRE

A:224,68 m²

COMPRA DE BILHETES
TOTENS/ESPERA

A:288,87 m²

FILA DE ESPERA/ENTRADA
CINEMAS

 A:220,60 m²

1,50

PROJEÇÃO
BANCADA

PROJEÇÃO
BANCADA
h= 1,05m

PAINEL
INFOMATIVO

P4

P4

20,35

52,13

32
,7

6

24
,9

5

20
,3

5

P8

P1

P1

J2

J2

J2

J2

J2

J2

J2

J2

J3

J3

J1

J1

J2

J5

SAÍD
A C

IN
EM

A

ACESSO PRINCIPAL
AO CINEMA

ACESSO AOS BANHEIROS

ACESSO AO RESERVATÓRIO
SUPERIOR D'ÁGUA

ACESSO FUNCIONÁRIOS AS
ÁREAS DE SERVIÇO

ACESSO À
BOMBONIÈRE

ACESSO AS SALAS DE
CINEMA

ACESSO À BILHETERIA ACESSO AOS BANHEIROS

ACESSO AOS BANHEIROS

ACESSO FUNCIONÁRIOS
AS ÁREAS DE SERVIÇO

ACESSO
FUNCIONÁRIOS A

ÁREA
ADMINISTRATIVA

2,
30

PROJEÇÃO BANCADA
ACESSÍVEL
h= 0,90m

PROJEÇÃO BANCADA
ACESSÍVEL

h= 0,90m

CABINE DE PROJEÇÃO 1
A:49,48 m²

CABINE DE PROJEÇÃO 3
A:49,48 m²

CABINE DE PROJEÇÃO 2
A:49,48 m²

1,
00

5,
50

P6ACESSO PRINCIPAL
AO CINEMA

0,
15

6,
00

2,
00

0,
15

0,
15

0,
15

2,54

19
,7

0
5,

80
2,

30
3,

00

63
,5

6

50,13
63

,5
5

6,30 14,88 24,95

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13

A

B

C

D

E

F

G
H

I

J

K

L

M

N

P

A

B

C

D

E

F

G
H

I

J

K

L

M

N

P

O O

1

2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 131

03 B

03B

04 BB

04BB

01
A

01
AA

02
AA

02
AA

CIRCULAÇÃO ACESSO
A SALAS DE CINEMA

A:60,31 m²

3 3 1

3 3 1

3 3 1

3 3 1

3 3 1

3 3 1

1 3 1

1 3 1

1 3 1

1 3 1 1 3 1

1 3 1

1 3 1 1 3 1

3 3 1

1 1 1

1 1 1

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 2 2

2 3 2

2 3 2

3 5 1

3 5 1

4 4 3

4 4 3

4 4 3

4 4 3

4 4 3
4 4 3

4 4 3

4 4 3

4 4 3

41
,7

0

P2

P2

2 2 2

P2

AMBIENTE

COMPRA DE BILHETES/ESPERA

SUPERFÍCIES

COMPRAS NA BOMBONIÈRE

BOMBONIÈRE

BILHETERIA

COMPRA DE BILHETE TOTENS

HALL/CIRCULAÇÃO FUNCION.

SALA DE MONITORAMENTO

DML

DEPÓSITO DE MAT. DO CINEMA

DEPÓSITO DE ALIMENTOS

CIRCULAÇÕES

DESCANSO FUNCIONÁRIOS

COPA

ARQUIVOS

SALA ADMINISTRATIVA

BANHS. FEMINO

BANHS. MASCULINO

BANHS. PCD

FRALDÁRIOS

SALAS DE CINEMA

CABINES DE PROJEÇÃO

VESTIÁRIOS

PO
R

C
EL

AN
AT

O
 A

C
ET

IN
AD

O
 R

ET
IF

IC
AD

O
,

1,
20

X1
,2

0,
 B

R
O

AD
W

AY
, C

IN
ZA

PO
R

C
EL

AN
AT

O
, 1

,2
0x

1,
20

, Y
O

R
K 

SG
R

,
PO

R
TI

N
AR

I, 
AC

AB
AM

EN
TO

 N
AT

U
R

AL
.

R
EV

ES
TI

M
EN

TO
 E

PÓ
XI

 A
U

TO
N

IV
EL

AN
TE

,
C

IN
ZA

C
AR

PE
TE

 E
M

 R
O

LO
 B

ER
BE

R
 P

O
IN

T,
C

AR
VÃ

O

PO
R

C
EL

AN
AT

O
, 1

,2
0x

1,
20

, Y
O

R
K 

SG
R

,
PO

R
TI

N
AR

I, 
AC

AB
AM

EN
TO

 N
AT

U
R

AL
.

PO
R

C
EL

AN
AT

O
 A

C
ET

IN
AD

O
 R

ET
IF

IC
AD

O
,

1,
20

X1
,2

0,
 B

R
O

AD
W

AY
, C

IN
ZA

PI
N

TU
R

A 
C

O
M

 T
IN

TA
 A

C
R

ÍL
IC

A,
 N

A 
C

O
R

PE
R

G
AM

IN
H

O
, S

U
VI

N
IL

FO
R

R
O

 D
E 

G
ES

SO
, E

SP
AÇ

O
FO

R
R

O
, E

-C
LE

AN
LA

Y-
IN

, 8
X6

25
X1

25
0M

M

LA
JE

 C
O

M
 E

M
AS

SA
M

EN
TO

 E
 P

IN
TU

R
A

N
A 

C
O

R
 E

SP
U

M
A 

G
EL

AD
A,

 S
U

VI
N

IL

FO
R

R
O

 B
LA

C
K 

C
IN

E,
 L

Ã 
D

E 
PE

T,
62

0X
62

0X
50

M
M

TE
C

ID
O

 A
C

Ú
ST

IC
O

 P
O

LI
PR

O
PI

LE
N

O
IS

O
LA

M
EN

TO
, P

R
ET

O

CIRCULAÇÃO/ACESSO AS
SALAS DE CINEMA

R
EV

ES
TI

M
EN

TO
 A

D
ES

IV
O

 D
EC

O
R

AT
IV

O

FILA DE ESPERA/ENTRADA
CINEMAS

1 2 3 4 2 3 4 5 1 2 31

TABELA DE ESQUADRIAS
NOME TIPO DIMENSÃO DESCRIÇÃO QUANTIDADE

P1 Porta de abrir 0,80 X 2,10 Porta de madeira-branca 27

P2 Porta de abrir 0,90 X 2,10 Porta de madeira-branca com puxador de inox 6

P3
Porta de abrir - saída

de emergência 2,00 X 2,50 Chapa de aço Galvanizado com enchimento anti
chamas e barras antipânico 6

P4 Porta de abrir 0,80 x 2,10 Porta Acústica de madeira, 80mm e espessura 3
P5 Porta de abrir 0,70 X 1,60 Porta palhetada de alumínio 28
P6 Porta de correr 5,5 X 3,00 Alumínio com vídro, 2 folhas, vidro 10mm 2
P7 Porta de Correr 1,20 X 2,10  Alumínio com vidro, 2 folhas, vidro 10mm 2
P8 Porta de Correr 0,80 x 2,10 PVC, 1 folha, 10mm 4
J1 Janela Maxim-ar 0,70 X 0,70 X 1,70 Alumínio com vidro, 1 folha, vidro 4mm 3
J2 Janela Maxim-ar 1,20  X 0,80 X 1,70 Alumínio com vidro, 1 folha, vidro 4mm 21
J3 Janela de correr 1,00 x 1,00 x 1,10 Alumínio com vidro, 2 folhas, vidro 4mm 5
J4 Janela fixa 2,60 x 3,00x 1,00 Vidro temperado, 8mm 1
J5 Janela Fixa 19,40 x 4,70x 0,50 Vidro temperado, 8mm 1
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Legenda

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul
Curso de Arquitetura e Urbanismo, campus Naviraí (CPNV)

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

Discente:

Orientadora:
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.
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PLANTA BAIXA TÉCNICA - CINEMA
Escala 1:175

PLANTA BAIXA TÉCNICA - FOOD CONTAINER
Escala 1:50

DETALHE BANHEIRO
Escala 1:75
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.

Rayane Gomes de Oliveira

05 /08

348

349

350

351

352

Observações: 

ESCALA: INDICADA NO PROJETO
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Curso de Arquitetura e Urbanismo, campus Naviraí (CPNV)
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EIXOS - PLANTA BAIXA COM PILARES (CINEMA)
Escala 1:175

EIXOS - PLANTA BAIXA COM PILARES (BANHEIROS DO CINEMA)
Escala 1:100

DETALHE COBERTURA
Escala 1:75
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Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.

Rayane Gomes de Oliveira

06 /08

348

349

350

351

352

Observações: 

ESCALA: 1/275

Planta de Situação | Escala 1:1000 |

FOLHA

Título do Trabalho de Conclusão de Curso:

PLANTA DE COBERTURA

Legenda

Universidade Federal do Mato Grosso do Sul
Curso de Arquitetura e Urbanismo, campus Naviraí (CPNV)

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC)

Discente:

Orientadora:

Data:
08/09/2025

Quadro de Áreas:

Quadro de Taxas:

Área de intervenção

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
ESTACIONAMIENTO BICICLETAS

AutoCAD SHX Text
352

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
+1

AutoCAD SHX Text
-0,20

AutoCAD SHX Text
-0,20

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
348

AutoCAD SHX Text
348

AutoCAD SHX Text
349

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
350

AutoCAD SHX Text
351

AutoCAD SHX Text
+0,15

AutoCAD SHX Text
+,015

AutoCAD SHX Text
N

AutoCAD SHX Text
S



TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10% ESTRUTURA METÁLICA

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

FORRO DE GESSO
12,5MM

PAREDE DE ALVENARIA CONVENCIONAL
15CM

FACHADA EM MATERIAL ACM i=10%i=10%

JANELA FIXA DE VIDRO TEMPERADO
8MM

+0,15
COMPRAS NA BILHETERIA

LAJE DE CONCRETO

BALCÃO DE ATENDIMENTO -
BILHETERIA

+0,15
CIRCULAÇÃO

+0,15 +0,15
BANHEIRO FEM.

+0,15

COMPRA DE BILHETES - TOTENS
ESPERA

+0,15
ESTACIONAMENTO

+0,15
FOOD CONTAINER

+0,15
COMPRAS DE BRILHETE/ESPERA CIRCULAÇÃO

MURO DE ARRIMO
TOPOGRAFIA NATURAL

2,
00

1,
50

1,
50

3,
00

8,
00

5,
68

0,
30

2,
18

3,
50

4,
00

1,
97

8,
00

-1,00

+1,00

+2,00

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO PLATIBANDA COM RUFO METÁLICORUFO DE PROTEÇÃO

FORRO DE GESSO
12,5MM

+0,49
+0,66

+0,83
+1,00

+1,17
+1,34

+1,51
+1,68

+1,85

CABINE DE PROJEÇÃO

+0,15
SALA DE CINEMA 2

+0,15
BANHEIRO FEM.

+0,15 +0,15
CÂMARA ESCURA

+1,85

ACESSO
CABINE

+1,85
CABINE DE PROJ. 2

+0,15
CIRCULAÇÃO

+0,15
ESTACIONAMENTO

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICOTELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

FORRO TERMOACÚSTICO DE LÃ DE PET
50mm

LAJE DE CONCRETO
15cm

PAREDE DUPLA COM ISOLAMENTO ACÚSTICO
(ALVENARIA+PREENCHIMENTO LÃ DE PET+GESSO)

TELA:LONA DE PVC PERFURADO
(Microperfurado)

2:1

CALHA GALVANIZADA
20cm

CUMEEIRA

+0,15
SALA DE CINEMA 3

MURO DE ARRIMO
TOPOGRAFIA NATURAL

TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

APOIO PARA CALHA

ESTRUTURA METÁLICA

ESTRUTURA METÁLICA

PAREDE DE ALVENARIA
CONVENCIONAL

+0,15
FOOD CONTAINER

-2,00
ESTACIONAMENTO

i=6%

i=10%

i=10%

FORRO TERMOACÚSTICO DE LÃ DE PET
50mm

INCLINAÇÃO ESTACIONAMENTO

1,
90

-1,00

+1,00

+2,001,
10

0,
97

3,
00

DESCANSO FUNC.

3,
85

0,
30

1,
85

6,
00

1,
00

3,
00

2,
00

8,
20

0,
60

8,
85

0,
15

2,
00

11
,0

0
2,

00

4,
00

5,
10

9,
35

1,
45

13
,0

0

FORRO DE GESSO
12,5MM

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

RUFO DE PROTEÇÃO

RUFO DE PROTEÇÃO

RUFO EXTERNO

RUFO DE PROTEÇÃO

1,
79

5,
98

1,
10

1,
00

0,
90

0,
97

0,
84

2,
10

3,
00

0,
97

2,
00

1,
00

2,
00

1,
00

0,
75

2,
25

3,
85

2,
10

5,
05

2,
00

13
,0

0

+2,00

-1,85

+1,67

+0,15
SALA MONITORAMENTO

+0,15

DEPÓSITO MATERIAIS DO
CINEMA

+0,15
BANHEIRO MASC.

+0,15
CIRCULAÇÃO

+0,15
BANHEIRO FEM.

+0,15
BANHEIRO PCD

+0,15
BANHEIRO FEM.

+0,15
COPA

+0,15
ARQUIVOS

+0,15
FOOD PARK

MURO DE ARRIMO

TOPOGRAFIA NATURAL

TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%ESTRUTURA METÁLICA

i=10%

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

LAJE DE CONCRETO
15cm

PAREDE DE ALVENARIA
CONVENCIONAL

FORRO DE GESSO
12,5MM

EDIFICAÇÕES

FACHADA EM MATERIAL ACM

COBERTURA EM VIDRO
PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

+0,15
FOOD CONTAINER

RUFO DE PROTEÇÃO RUFO DE PROTEÇÃO

+0,15
SALA DE CINEMA 3

TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

CUMEEIRA

ESTRUTURA METÁLICA

TELA:LONA DE PVC PERFURADO
(Microperfurado)

2:1

FORRO TERMOACÚSTICO DE LÃ DE PET
50mm

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO
TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

CUMEEIRA

LAJE DE CONCRETO
15cm

PAREDE DUPLA COM ISOLAMENTO ACÚSTICO
(ALVENARIA+PREENCHIMENTO LÃ DE PET+GESSO)

FORRO DE GESSO
12,5MM

CALHA GALVANIZADA
50CM

APOIO PARA CALHA

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICOPLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

JANELA FIXA DE VIDRO
8MM

ESTRUTURA METÁLICA

ESTRUTURA METÁLICA

TELHA  SANDUÍCHE  TERMOACÚSTICA
i: 10%

+0,15
FOOD PARK

+0,15
COMPRAS DE BILHETES/ESPERA

+0,15
COMPRAS NA BOMBONIÈRE

+0,15

FILA DE ESPERA
ENTRADA CINEMAS

+1,85
CABINE DE PROJ. 3BANCADAS BILHETERIA

ACESSO
CABINE

+1,85

CALHA GALVANIZADA
50CM

APOIO PARA CALHA

-1,00

+2,00

MURO DE ARRIMO

TOPOGRAFIA NATURAL

+0,15
FOOD CONTAINER

MURO DE ARRIMO

+1,00

5,
85

2,
15

1,
05

2,
08

2,
55

5,
68

0,
29

4,
00

3,
24

8,
85

2,
15

11
,0

0

8,
00

0,
95

RUFO DE PROTEÇÃO

RUFO DE PROTEÇÃO
RUFO DE PROTEÇÃO

FORRO TERMOACÚSTICO DE LÃ DE PET
50mm

PLATIBANDA COM RUFO METÁLICO

RUFO DE PROTEÇÃO

PAREDE DE ALVENARIA
9 cm

PREENCHIMENTO LÃ DE PET

PAREDE DE GESSO

LAJE DE CONCRETO
15 cm

1,
72

0,
60

2,
80

AV. FÁTIMA DO SUL

RUA CUIABÁ

R
U

A
 N

A
V

IR
A

Í

R
U

A
 P

O
X

O
R

É
U

120.70

97.42

89.96

83.49

Prof. Dra. Emeli Lalesca Aparecida da Guarda

Área do terreno: 9.192,16 m² 
Área construída: 2.820,29 m²

Área permeável: 4.802,38m²
Área projeção: 2.965,02 m²

Área impermeável: 2.386,64 m²

Taxa de ocupação: 32,26%
Coeficiente de aproveitamento: 0,31
Taxa permeável: 52,24%

Cine Park: Proposta de um projeto Arquitetônico para espaços de lazer e gastronomia.
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